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RESUMO
CLOUD COMPUTING  é um modelo para permitir o acesso à rede sob demanda para   umpool de recursos computacionais compartilháveis e configuráveis . Assunto este que estádirecionado  a  informática  e  internet;  é  um  tema  que  está  em  ascensão  por  serextremamente  atual  e  abordado  nos  últimos  anos,  abrangendo  diferentes  esferastecnológicas.Para que haja uma melhor compreensão sobre o tema, uma busca abrangente foi feita,para  que  assuntos  pertinentes  a  acesso,  uso  do  serviço,  disponibilidade  de  acesso,vantagens,  desvantagens  enfim,  assuntos  que  estão  relacionados de  forma direta  ouindireta ao tema deste trabalho serão aqui  apresentados para que se possa ter  umamelhor entendimento do tema proposto.Palavras-chave:  Tecnologia  da  Informação,  Internet,  cloud  computing,  SistemasDistribuídos.



ABSTRACT
Cloud computing  is a  model   for enabling   ubiquitous,  convenient,   on-demand networkaccess to a shared pool of configurable computing resources . Subject that this is aimed atcomputer and internet  is  a  topic   that  is on  the  rise because it is extremely presentand addressed  in  recent  years,  covering  different  technological  spheres.To have a better  understanding   on   the subject,   a comprehensive search was made,so  that  matters  pertaining  to  access,  service  use,  access  availability,  advantages,disadvantages, finally, matters which are related directly or indirectly to the subject of thiswork will  be presented here so that we can have a better understanding of the theme.Keywords: Information Technology, Internet, Cloud computing, Distributed Systems.
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131. INTRODUÇÃOCLOUD COMPUTING,  ou aplicativo de web, são termos relacionados ao acesso ainternet  sem  fios,  conexões  tradicionais,  ou  seja,  um  método  inovador  erevolucionário que está sendo cogitado por muitas empresas atualmente e está aospoucos  se  popularizando.  Esse  novo  sistema  permite  que  o  usuário  use  seucomputador somente como um terminal para que tenha acesso, na realidade todos osserviços que o usuário necessita utilizar estão já disponibilizados na Cloud.Como todo serviço, este também tem alguns pontos á serem melhorados, como porexemplo, a falta de acesso aos dados particulares do usuário caso ele perca poralgum motivo o acesso á internet, a agilidade é outro exemplo de benefício relevantenesse caso. Mas muitas das imperfeições se podemos chamar assim, já estão emanálise para serem resolvidas de forma rápida e eficiente.É  um  tema  recente,  e  com  poucas  informações  precisas  e  mais  aprofundadasdisponível.  Já  no  mercado  tecnológico,  vem  atraindo  muitos  adeptos  por  suafacilidade, eficácia e disponibilidade.É bem verdade que a maioria de seus usuários são empresas, que visam a utilidadedeste  serviço.  A  competitividade  ainda  não  é  muito  grande  com  relação  aosservidores  que  disponibilizam  esse  serviço.  Apesar  de  todas  as  inovações  esseserviço está bem próximo de ser popularizado, oferecendo acesso para a populaçãode maneira acessível com relação aos custos, desse modo todos terão a comodidadede ter acesso a internet de qualquer lugar, de qualquer máquina em qualquer hora,



14esse é o sonho de consumo de muitas pessoas, mas não está longe de ser realizado,pois o preço e a estabilidade já estão sendo melhorados e em breve não somenteempresas mas usuários individualmente também terão esse acesso.1.1. JustificativaAtravés deste presente instrumento, tem-se o objetivo de abordar, temas que estejamde  forma  direta  ou  indireta  relacionados  a  informática,  sistemas  de  informação,acessos em geral, disponibilidade e até porque não instalações desses aplicativos.Este tema também foi  escolhido, por meio de observações, no que diz respeito anecessidade de obter maiores informações com relação á um tema tão abrangente,inovador, interessante e de utilidade social. Foi percebido que poucas informaçõesprecisas  sobre  o  tema  estavam  disponibilizadas  no  mercado,  havendo  então  ointeresse em abordá-lo para que de forma eficiente uma abordagem geral fosse feitapara que todos aqueles interessados no assunto, tivessem a possibilidade de ter oacesso as informações para se informarem  melhor sobre esse tema especifico, sobreaspectos diversificados sobre o acesso a internet em Nuvens, que muito se ouve falarmas pouco sabe-se sobre Cloud de maneira efetiva.Antes  mesmo que  o  termo se  popularize,  disponibilizei-me a  buscar  informaçõesconcernentes para que a sociedade tenha plenas condições de inteirar-se sobre esteaplicativo minimizando qualquer tipo de dúvida relacionado ao tema aqui pesquisado.Com base em materiais confiáveis e em autores do ramo, elaborei esse trabalho deconclusão para que as fontes de informações relacionadas ao mundo da Informáticafosse acrescido com maiores informações sobre CLOUD COMPUTING.



151.2. Objetivo:Meu  objetivo  é que  o  trabalho  consiga  realmente  contribuir  para  uma  maiorcompreensão do conceito da Computação em Nuvem e seus impactos na TI, sejamesses nas empresas, nos fornecedores e nos usuários finaisCompreender de forma efetiva como acontece o sistema de acesso a internet deforma on line.1.2.1. Objetivos específicos:Buscar  os conceitos do sistema cloud computing e sua relevância corporativa, alémde seus  benefícios,  restrições,  vantagens,  dados  sistêmicos,  critérios  para  uso  einstalações para que  exista compreensão sobre o uso do serviço.1.2.2. Metodologia de Pesquisa:O trabalho será desenvolvido com bases em: livros específicos da área, revistas  esites . Para que deste modo busque melhor entendimento  com relação ao assuntoaqui proposto.



162. PRINCÍPIOS DE CLOUD COMPUTING
CLOUD COMPUTING, computação na nuvem é um tema atual que está em seu início.É um sistema inovador que está presente em toda a parte.O nome  CLOUD COMPUTING vem de uma espécie  de  metáfora  da  internet  e  éapresentada como um diagrama em nuvens; como  na figura 1. A principal atividadedas nuvens é reduzir custos operacionais além de dar acesso á departamentos de TI,para que se concentrem através de projetos estratégicos.

Figura 1: Representação da Computação na nuvemhttp://planetatecnologia.com/o-que-e-cloud-computingExistem tentativas de aproximar a computação na  nuvem e a internet. A princípiopodemos dizer que a cloud computing nos dá condições de fazer uso de aplicaçõesdiversificadas  através  da  internet  em  qualquer  lugar,  independentemente  da



17plataforma, tendo a mesma comodidade e eficiência de tê-las instaladas em nossopróprio computador se tornando um data Center.Segundo Velte há muitas vantagens em utilizar este sistema, á iniciar pela instalaçãode programas e aplicativos, softwares e seus custos e licenças que são reduzidosatravés  da  computação  na  nuvem,  controlam  as  atualizações  de  softwares  edependendo o seu contrato também, pois o pagamento acaba sendo reduzido. A comodidade é muito propícia para usuários do serviço; como na figura 2, pois oacesso dá condições de conexão e de uso de aplicativos de qualquer lugar, o que fazcom que o usuário tenha possibilidade de usar a internet em qualquer momento.

Figura 2: Esquema de conexão entre computadoresVelte 2011.



18A computação na nuvem (cloud computing) segundo o autor Velte é composta poralguns elementos importantes como: data center, clientes e servidores distribuídos.Esses componentes formam as três partes de uma solução de cloud computing. Cadaum destes elementos tem um papel importante que entrega um aplicativo funcionalcom base na nuvem; como na figura 3.

Figura 3: Esquema de conexão por meio de roteadoresVelte 2011. Os clientes fazem uso geralmente de laptops, celulares, tablets com eficientes drivespara cloud computing, devido a sua facilidade de acesso. Estes são como dispositivosque os usuários interagem entre si para gerenciar suas informações na nuven. Osclientes se enquadram em três grupos:– Dispositivos  móveis:  Compõe este  grupo  os  PDAS ou  smartphones:  blackberry,Windows smartphones ou iphones.– Clientes Thin: São computadores que não possuem disco rígido, mas dão espaçopara que o servidor complete o trabalho e exiba a informação.



19– Thick: Este cliente é um computador convencional, faz uso de browser da web comoFirefox ou internet explorer para que haja a conexão na nuvem.
Os clientes thin  estão se tornando uma solução cada vez mais popular  devido àvalorização  e  efeitos  com  relação  ao  meio  ambiente,  de  modo  geral.  Citaremosexemplos deste caso de acordo com Velte pg. 7.

– Hardware de baixo custo: Clientes thin são bem mais baratos do que os clientesthick  porque  utilizam  pouco  hardware.  Eles  também  possuem  maior  durabilidade,adiando o processo de atualização ou de se tornarem obsoletos.– Baixo custo de TI: Clientes thin são controlados no servidor e há menor risco defalhas.– Segurança: Como o processamento ocorre no servidor e não há nenhum disco rígido,a possibilidade de um vírus invadir o dispositivo é menor. Também, como os clientesthin não trabalham sem um servidor, a probabilidade de serem fisicamente roubados épequena. – Segurança  de  dados:  Como os  dados  são  armazenados  no  servidor,  há  menorpossibilidade de perda de dados no caso de roubo ou ainda falha técnica.– Menos consumo de energia:  Clientes  thin  consomem menos energia  do que osclientes  thick;  isto  significa  que  o  cliente  pagará  menos  energia  por  eles,consequentemente a conta de ar condicionado do escritório será menor.– Facilidade de raparo ou recolocação: Se um cliente thin morre, é fácil substituir acaixa e simplesmente trocada e o desktop do usuário retorna exatamente como eraantes da falha. – Menos  ruído:  Sem  um  disco  rígido  rodando  rápido,  menos  calor  é  gerado  eventiladores silenciosos podem ser usados no cliente thin.



202.1. Data CentersO data Center é um conjunto de servidores onde o aplicativo é armazenado. Existeuma  grande  possibilidade  de  crescimento  no  universo  de  TI  através  de  umavirtualização generalizada de servidores.  Desta  forma acontece que o software  éutilizado por diversos servidores de modo virtual,  dando a possibilidade de váriosservidores virtuais  estarem interligados á um único servidor  físico. Para tal  não énecessário  que  os  servidores  virtuais  estejam  situados  no  mesmo  lugar  físico,geralmente  estão  em  locais  distintos;  este  fato  permite  que  aquela  empresaprestadora de serviços, tenha uma enorme flexibilidade com relação à seguridade nocaso de problemas no servidor,  não impedindo que funcione em outra localidade,independente  assim  na  questão  dos  hardwares,  se  necessário  podem  seradicionados em locais diferentes, fazendo parte integrante da nuvem (Cloud).A computação na nuvem, segundo Velter, é uma utilidade e não somente um produto;ele ainda afirma que sua infraestrutura dependerá do aplicativo e como o provedorescolheu construir a solução nuvem. Esta é uma da vantagens- chave para fazer usodas nuvens.Existe  uma confusão entre o sistema  cloud computing e  grid  computing,  mas naprática são opostos.  A Grid  computing aplica recursos diversificados em diversoscomputadores em uma única rede, o que facilita na identificação de algum problematécnico/ científico.



21É  possível  citar  alguns  exemplos  como  world  community  grid,  o software  WorldCommunity  Grid  utiliza  o  tempo  ocioso  de  computadores  pessoais  para  realizarprojeções  e  cálculos,  divindo  assim  o  trabalho  em  milhares  de  computadoresespalhados pelo mundo onde a potência poderá ser  testada.A grid necessita de softwares que se reparte e envia partes do programa a umainvestigação de computadores.  Muitos são favoráveis do grid  computing devido áalguns fatores:– Maneira eficiente de fazer uso de determinadas quantias de recursos do computador;– É uma forma de solucionar questões que precisam de uma quantia considerável depotência do computador;– A complexidade de recursos do computador pode ser partilhado de forma cooperativasem um computador estar monitorando o outro.De forma resumida a grid e o cloud não tem nenhum fator em comum, pois elasrealmente funcionam de forma distinta. A diferença que é mais considerável é que agrid  é  dividida  entre  computadores  múltiplos  para  que  seus  recursos  sejamempregados. Já o cloud age de forma oposta, libera os aplicativos para que estesfuncionem de forma simultânea.Ainda dentro do aspecto de virtualização, quando  completa, é uma forma onde ainstalação  de  um computador  é  rodada  em  outra  máquina.  Esta  resposta  é  umsistema em que todo software do servidor está conectado em uma máquina virtual.A virtualização é relevante á computação na nuvem (cloud computing) porque é umadas formas de acesso serviços na nuvem propriamente, ou seja, o data center remotopode  oferecer  seus  serviços  de  forma  virtual,  más  para  que  aconteça  uma



22virtualização concreta, alguns quesitos devem ser estabelecidos como, por exemplo:combinações apropriadas de hardwares, isso passou a acontecer no ano de 2005,quando  a  introdução  do  AMD  –  virtualização  (AMD-V)  e  a  Intel  Tecnologia  deVirtualização (IVT) facilitou essa virtualização. Algumas razões facilitaram o acessodeste  processo  como:  o  compartilhamento  de  um  sistema  de  computação  entrediversos usuários, o afastamento de usuários e do programa de controle, além deagregar o hardware em outro computador. Outro aspecto bastante interessante é a paravirtualização, que permite que váriasoperações  estejam  em  funcionamento  através  de  um  único  compartimento  dehardware simultaneamente;  como na figura 4, porém de forma eficaz, fazendo uso deprocessadores e memória. Na virtualização a forma de gerenciamento ocorre atravésde  um sistema  operacional  que  foi  processado  para  trabalhar  em uma  máquinavirtual. Este sistema de paravirtualização costuma ter um funcionamento melhor quea virtualização completa devido a uma implantação totalmente virtualizada.



23

Figura 4: Esquema de conexão a servidores de dados.Velte 2011.O  equilíbrio  está  diretamente  ligado  á  segurança  e  a  flexibilidade  minimizadas;através da paravirtualização é possível uma escalabilidade de melhor qualidade. Sede repente uma solução completa exige cerca de 10% da utilização do processador,então cinco sistemas poderiam funcionar em outro, antes que o desempenho chegueao máximo. A paravirtualização exige somente 2% da utilização do processo, porexemplo,  do  convidado e  ainda deixa  10% do  sistema operacional  do  convidadodisponível; como na tabela 1.Tipo Virtualização Instância deHóspedes Despesas Geraisde Virtualização Necessidades deprocessamentode sistema Total
VisualizaçãoCompleta 5 10% (50% total) 10% (50% total) 100%Paravirtualização 8 2% (16% total) 10% (50% total) 96%Tabela 1 Tipos de Virtualização



24Para exemplificar de forma sucinta, Velte ainda menciona os requisitos:– Recuperação de desastre: Em caso de desastre, instâncias de convidados podem sermovidas para outro hardware até o equipamento ser reparado– Migração:  Para  migrar  para  um sistema novo  é  mais  fácil  e  mais  rápido  porqueinstâncias de convidados podem ser removidas pelo hardware subjacente.– Capacidade de gerenciamento: Devido às migrações mais fáceis, a capacidade degerenciamento  se  torna  mais  simples  de  ser  implantada;  é  mais  fácil  adicionarpotência no processamento ou no disco rígido em um ambiente virtualizado.Os serviços relacionados á  cloud computing é uma maneira de fazer uso de seuscomponentes  que  podem ser  utilizados  por  diversas  vezes  por  meio  da  rede  devendas, o que é o mesmo que “as a service” , que é composta por:– Baixas barreiras á entrada, tornando-as disponíveis á empresas de pequeno porte;– Grande escalabilidade;– Multi  colocação,  o qual  permite que os recursos sejam compartilhados por muitosusuários;– Dispositivo  independente,  permitindo assim que o usuário  acesse os sistemas emdiferentes hardwares (Valter p 11, 2011).Falando de um serviço de software chamado SAAS, é o modo onde ocorre o acessoda internet por meio de um aplicativo, quando esse acesso, é feito pelo usuário e nãoprecisa  necessariamente  adquirir  uma  licença  para  tal,  porém  quando  acontecealguma mudança com relação à hospedagem esse acesso fica restrito para o cliente.O próprio provedor acaba conhecendo o processo de atualização.Já na questão financeira, os gastos com relação ao aluno do software pode ser algoconstante, não tendo a possibilidade de fazer o uso e pagar uma única vez para ter oacesso, isso quer dizer que quanto maior o uso, maior será o gasto; por outro lado,existe também o serviço que é cobrado de acordo com a frequência de uso.



25Segundo Velte, para os fornecedores, o Saas possui a vantagem de fornecer umaproteção  mais  eficiente  de  sua  propriedade  intelectual,  além  de  criar  um  canalcontínuo de renda. Existem muitos tipos de softwares que se assemelham ao modelode  Saas.  Basicamente,  o  software  que  executa  uma  tarefa  simples  sem  anecessidade de interagir com outros sistemas, faz dele candidatos ideai para o Saas.Os clientes que não estão propensos a executar a programação de software, masnecessitam de aplicativos potentes também se beneficiar com o Saas.Podemos encontrar em suas aplicações:– Gerenciamento de recurso do cliente (CRM)– Videoconferência;– Gerenciamento de serviços de TI;– Contabilidade;– Análise da web;– Gerenciamento do conteúdo da web.O SaaS é diferente das distribuições anteriores de soluções de computação, pois foielaborado para o uso de ferramentas da web, assim como navegador. Os benéficosdo SaaS é bem nítido, tem um custo menor, compensando adquiri-lo mais do quecomprar outros aplicativos de forma direta.Além disto, alguns profissionais fazem uso do serviço por terem world/ wide/web. Ahabilidade para vendas, a contabilidade na web também pode ser vista como umapossível falha. A segurança SSL (Secure Sockets Layer), por ser bem confiável esegura dá ao cliente a possibilidade de comprar aplicativos sem ter a necessidade deempregar configurações complexas de back-end, como as VPN’S (redes particularesvirtuais).  Já  com  relação  à  velocidade  de  conexão  nos  últimos  meses  teve  umaumento considerável,assim como a qualidade dos serviços prestados, auxiliando no



26fluxo  de  dados.  Mas  Velte  (2011),  ainda  enfatiza  que  como  em  todo  processotecnológico existem algumas dificuldades á serem superadas, o SaaS, por exemplo,em sua implementação e em seu uso também. A empresa pode encontrar algunsempecilhos para localizar a disponibilidade do aplicativo através do SaaS, por outrolado também há o “lock-in” com os fornecedores, isso quer dizer que o cliente podepagar um provedor para usar um aplicativo, mas se fizer isto não poderá transferiraquele mesmo aplicativo para um fornecedor novo. Ainda há a possibilidade de trocarde fornecedor,  mas  será  cobrada  uma multa  proporcional  á  esta  troca.  Contudo,pode-se  afirmar  que  o  SaaS  também  tem  algumas  limitações  relativas,adisponibilidade de aplicativos open source e hardware mais em conta, porém se forvantajoso para as empresas o inserirem, podem fazê-lo através destes aplicativos,assim o custo será reduzido.2.2. Plataforma de serviçosAcompanhando o SaaS em detalhes a Plataforma como um Serviço (PaaS) é outraopção  de  aplicação;  como  na  figura  5.  O  Paas  disponibiliza  todos  os  recursosprecisos para montar um aplicativo além de serviços que estão conectados a internet,sem ter a necessidade de baixar e/ou instalar um software.

Figura 5: Modelo de Serviços PaasVelte 2011.



27Os serviços Paas, são compostos por design de aplicativo, testes, desenvolvimento,hospedagem e implantação; existem outras atividades que exigem a colaboração daequipe,  um  envolvimento  de  serviços,  web,  integração  de  banco  de  dados,escalabilidade, segurança, gerenciamento de armazenamento, de versão e estado.Um aspecto negativo do Paas é a ausência  de interoperabilidade e portabilidadeentre  os  fornecedores,  isto  é,  se  um aplicativo  for  criado com um fornecedor  denuvem e resolver mudar para outro, um valor será cobrado por isso; e se o provedorsair  do  negócio,  as  aplicações  e  os  dados  serão  perdidos.  Como foi  o  caso  dofornecedor Zimki; a empresa começou em 2006 e até meados e 2007 estava fora donegócio, fazendo com que os aplicativos e os dados do cliente que hospedou seperdessem (Velte, 2011 p 14).Uma das utilidades do Paas é disponibilizar um apoio na criação de interfaces deusuários que geralmente tem por base o Java Script e/ou HTML. Ele ainda pode serusado  por  diversos  clientes  ao  mesmo  tempo,  pois  foi  arquitetado  para  estafinalidade, dispondo de instalações automáticas de simultaneidade, gerenciamento,escalabilidade,  failover/redundância  e  segurança.  Outra  particularidade  é  odesenvolvimento  de interfaces,  como o  Simple  Object  Access Protocol  (SOAP) eRepresentational State Transfer (REST) que possibilitam a construção de serviçosdiversificados  de  web,  muitas  vezes  também  conhecidos  como  mashups.  Asinterfaces também são capazes de acessar bases de dados e serviços de reutilizaçãoque estão dentro de uma rede privada. O Paas pode ser localizado em três tiposdiferentes de sistemas:



28– Add-on de desenvolvimento: Permitem que os aplicativos existentes no SaaS sejampersonalizados. Muitas vezes, os desenvolvedores PaaS. e os usuários são obrigadosa comprar licenças para o add-on, aplicativo SaaS.– Ambientes  autônomos:  Estes  ambientes  não  incluem  a  licença,  dependênciastécnicas  ou  financeiras  em  aplicativos  específicos  SaaS  e  são  utilizados  para  odesenvolvimento geral.– Ambientes de entrega somente de aplicativos: Estes ambientes “suportam” serviçostípicos de hospedagem, como a segurança e a escalabilidade por encomenda; nãoinclui desenvolvimento, eliminação de erros e capacidades de teste. (Velte 2011, p15).
Existem algumas tendências para que haja a aquisição do Paas, são os mesmostipos de fatores em sua adoção, assim como o SaaS em sua fase inicial.A  capacidade  das  equipes  de  desenvolvimento  geograficamente  isoladas,trabalharem em conjunto, a capacidade de mesclar servíços da web a partir de fontesmúltiplas além da habilidade de redução de custos de serviços de infraestrutura paraa segurança, a escalabilidade e failover (O processo no qual uma máquina assumeos serviços de outra, quando esta última apresenta falha),  ao invés de obtê-las etestá-las  separadamente,  a  habilidade  de  redução  de  custos  em  problemas  deprogramação de mais alto nível de abstrações. (Velte,2011 p15).Mas como em todo caso existe  a exceção,  os  usuários  acabam encontrado doisimpedimentos ao usar o Paas. Os fornecedores que usam o serviço OUA linguagemde desenvolvimento tem riscos de ficarem presos á um único fornecedor; este podefavorecer a aplicação através de um fornecedor diferente, porém os custos são maisaltos em comparação com os aplicativos móveis entre hots convencionais.



292.3. Precursores da CLOUD COMPUTING.Existem muitos fornecedores que oferecem os serviços de nuvem. Os produtos quesão disponibilizados variam de acordo com o fornecedor e modelos distintos para afixação de seu preço. A CLOUD COMPUTING é um assunto que tem se expandido muitoe que tem grandes chances de chamar novos adeptos devido sua eficiência, maspodemos ainda exemplificar algumas das mais importantes presentes no mercadoatualmente: Amazon, Google e Microsoft. (Velte 2001, p21).

2.3.1. A Amazon:– Uma das primeiras empresas á oferecer serviços na nuvem para o público como:– Elastic Compute Cloud (EC2): Oferece máquinas virtuais e elos exatos de CPV paraempresas.– Serviço simples de armazenamento (S3): Possibilita o armazenamento de arquivos deaté 5GB.– Simple  Query  Service  (SQS):  Através  de  este  sistema  a  máquina  manter  acomunicação pelo message- passing (API).– Simple  DB:  Este  serviço  desempenha  suas  funções  em  conjunto  como  serviçosimples de armazenamento, podendo assim mapear dados da nuvem.– Infelizmente  esses  serviços  podem  oferecer  um  nível  alto  de  dificuldade  naacessibilidade,  pois  é  recomendado  que  sejam  feitos  através  de  uma  linha  decomando.



30
2.3.2. O Google:
Em contraste com os serviços da Amazon, está o Google App. Existe uma diferençaentre  os  dois  sistemas:  Através  do  Amazon  existem  alguns  benefícios  que  sãooferecidos como gravar arquivos em seu próprio diretório, já no App. Engine isso nãoé  possível.  O  Google  possui  documentos  e  planilhas  on  line,  que  auxilia  algunsprofissionais no desenvolvimento para o uso de softwares on line na plataforma doGoogle  App.  Ele  acabou  reduzindo  alguns  aplicativos  da  web  a  um conjunto  derecursos e então criou uma base para distribuí-los. O Google também dá acesso paraa busca de localização e depuração de códigos.2.3.3. A Microsoft:O nome dado  pela  Microsoft  para  o  acesso  em nuvens  foi  Windows  Azure,  umsistema que permite o armazenamento de dados e arquivos, fazendo uso do datacenter e também com a plataforma de serviços Azure, através dele a identidade dosusuários  pode  ser  verificada,  pode  administrar  o  fluxo  de  trabalho,  conexão  deinformações, além da efetivação de outras atividades, de acordo com a plataformacomputacional; segundo Velte, compõe a plataforma de Serviços Azure:– Windows Azure: Oferece o serviço de hospedagem, gerenciamento e armazenamentovariável em baixo nível, computação e rede de comunicação– Microsoft SQL Services: Disponibiliza serviços de banco de dados e relatórios– Microsoft, Net Services: Disponibiliza aplicações baseadas em serviços dos conceitos.NET framework, como o fluxo de trabalho.– Live  Services:  É utilizado  para compartilhar,  armazenar  e sincronizar  documentos,fotos e arquivos por meio de PC’s, telefones, aplicativos e web sites.



31– Microsoft Share Point Services e Microsoft Dynamics CRM Services: São utilizadospara conteúdos de negócios, colaboração e desenvolvimento de soluções na nuvem.(Velte 2011, p 22).A Microsoft tem planos de elaborar para a próxima edição do Office a navegaçãointegrada, para que os clientes possam ter a comodidade de ler e editar arquivos demodo on line. Ao contrário do que se imagina a Microsoft não é a líder em  cloudcomputing, mas sim a Google e Amazon.Para muitos, cloud computing é apenas um termo para se destacar, mas para outrosque querem aderir a este termo, o CLOUD COMPUTING é um grande caminho paraos profissionais de TI se concentrarem um pouco menos nos data centres e mais napesquisa tecnológica da informação (Velte 2011 p, 22).Para  que  possam existir  maiores  ofertas  em  CLOUD  COMPUTING,  as  empresasdevem concorrer de forma igualitária, apresentando uma variedade de opções com omesmo nível de qualidade, para tal a Microsoft deve investir em tecnologias pra quepossa apresentar ao mercado e usuários um produto com excelência como tem feitoseus  concorrentes  até  o  momento,  mas,  enquanto  isso  não  ocorre,  ela  temdisponibilizado em www. microosft. com/azure/default. mspx.Na realidade a CLOUD COMPUTING é um negócio que tem um grande potencial e omercado é abrangente; empresas como Google, Microsoft, IBM, Dell e Amazon sãoas principais á se posicionarem no mercado em uma competição que movimenta 46,4bilhões de dólares,  que deve passar  dos 150 bilhões até 2013 de acordo com oInstituto Gartner Group.



322.4. Mundo corporativo e a CLOUD COMPUTINGCLOUD COMPUTING transcende o termo que é especificado como nuvem; ela deveser vista de diferentes maneiras, pois tem diferentes formas de ser utilizada. Não éum serviço inovador que tem facilitado bastante o trabalho no mundo corporativo;para que a CLOUD COMPUTING possa ser usada, é necessário que alguns quesitossejam considerados, como por exemplo:– Taxa/custo/benefício– Velocidade de transferência– Quanto de capacidade será utilizado– A administração de sua empresa e estrutura de TI. (Velte 2011, p 23).Com relação aos cenários, existem três aspectos diferentes de CLOUD COMPUTINGa se considerar, que permite acessar os recursos sob demanda que direcionam oscódigos que são disponibilizados. São eles:– EC2 da Amazon  (Amazon Elastic Compute Cloud)– Google App Engine (Plataforma para desenvolvimento e disponibilidade na Cloud)Compute Cloud são dependentes da aplicação que o usuário pode acessar e podemser  usadas  para  diversas  finalidades.  As  grandes  empresas  podem  estar  emdesvantagem  devido  às  aplicações  não  darem  suporte  para  um  gerenciamentopadronizado, além de recursos de segurança que as empresas dispõe geralmente. AAmazon, por exemplo, possui um suporte corporativo e tem ofertas como nuvem daEnterprise, Cloud da terremark que são encontradas no uso corporativo. Uma dasprimeiras oportunidades relacionadas á nuvem foi o armazenamento, tendo em vistaser  uma  solução  acessível  á  maioria.  O  armazenamento  na  nuvem  é  muito



33abrangente,  passando  de  100  fornecedores  que  dispõe  do  serviço  dearmazenamento na nuvem; que é uma forma remota de manter os arquivos.Dependendo do fornecedor, a segurança e os tópicos para esse aspecto são muitovariados. A Amazon e a S3 são líderes neste sentido.Cloud  não  é  o  mesmo  que  Compute  Cloud,  este  último  utilizam  softwares  quedependem  da  estrutura  na  nuvem.  Por  outro  lado,  o  cloud  possui  versões  desoftwares  que  possuem  a  web  e  que  são  disponibilizados  como  navegador  ouaplicativos como, por exemplo, o Microsoft On Line Services.  (Velte 2011).Este processo facilita o peso da manutenção de software, andamento, operação esuporte.  Algumas  aplicações  da  CLOUD  COMPUTING compõe:  computaçãopeer-to-peer, aplicativos web, saas, softwares como  serviços. Como todo sistematecnológico, o CLOUD COMPUTING tem algumas restrições com relação ao seu usocomo, por exemplo, o custo das exigências de hardware e ate mesmo a ausência danecessidade de utilização. O custo com relação à computação na nuvem tem umatendência a ser barato em comparação a um investimento de infra-estrutura. Mas nodecorrer  do  tempo  o  usuário  terá  de  pagar  um valor  maior  pela  assinatura  dasnuvens.  O indicado  é  que  tudo  (software,  hardware  e  instalações)  seja  fatorada;existem algumas opções como: trazer servidores no data center ou a opção cloudbursting (nuvens privadas sendo utilizadas e nuvens públicas), que é a capacidadesob  uma  demanda  provisionada  para  uma  nuvem.  Já  no  caso  da  falta  denecessidade a CLOUD COMPUTING traz muitas vantagens para quem a utiliza, masé interessante que somente quem vê uma real precisão em fazer uso do serviço outilize.



34Alguns  benefícios  podem ser  concedidos,  superando  as  necessidades  de  TI  dasempresas corporativas. A escalabilidade pode auxiliar no gerenciamento da empresa.Para  evitar  fazer  a  aquisição  de  equipamentos  e  configurações  a  empresa  podeadquirir ciclos de CPUs adicionais ou armazenamento com terceiros.Os custos são sempre baseados no consumo. Após a instalação e suprimento dasnecessidades com o equipamento adicional, será necessário somente acrescentar ouextrair  equipamentos,  tendo  por  base  a  necessidade  corporativa.  Fazer  uso  deCLOUD COMPUTING pode trazer alguns problemas se não for bem planejado. Estesistema só é adequado para empresas que vêm uma real necessidade em adquiri-lo.As informações confidenciais também geram grandes preocupações, pois a partir domomento em que as informações vão par o servidor/ prestador de serviço, há umaacerta perda de controle sobre os dados.Além das questões referente a hackers, a empresa deve se prevenir contra qualquertipo de violação de dados internos, que tecnicamente também é de responsabilidadedo provedor do serviço. Em um acordo entre a empresa e o Google por exemplo,pode  existir  uma  relação  contratual  para  que  a  empresa  seja  respaldada  contrapossíveis fraudes e falhas técnicas sistêmicas. A empresa deve se atentar semprepara as políticas do navegador que estão administrando a manutenção e gestão dedados. Uma das opções para ter maior seguridade é criptografar os dados antes deenviá-los para outras pessoas.A  criptografia  dos  dados  antes  de  serem enviados  serão  protegidos  e  para  quealguém consiga ter algum tipo de acesso, deve ter uma espécie de autorização ouentão não consegue a permissão acessá-lo. Quando acontece o uso de arquivos de



35processamento de texto ou até mesmo planilhas eletrônicas editadas on line ao invésde  somente  armazená-las  na  web,  os  dados  salvos  na  nuvem  podem  sercriptografados. De modo geral, buscando por servidores pagos evitando os livres, pois aqueles quesão pagos acabam sendo mais confiáveis com relação a buscas mais detalhadas pormeio de dados, buscando agregar os perfis dos usuários, podendo ter a finalidadepara o marketing, etc.Dentro  do  âmbito  tecnológico,  existem aplicações  que  não  estão  disponíveis  praserem  empregadas  na  nuvem,  elas  podem  ter  muitos  detalhes,  que  não  lhespermitem  serem  usadas  de  forma  ampla,  podem  ocorrer  problemas  de  acesso.Apenas  uma  banda  de  frequência  seria  necessária  para  que  houvesse  acomunicação entre os usuários. Caso a aplicação tenha que se comunicar com obanco  de  dados  que  o  usuário  tem  em  casa  e/ou  empresa,  seria  melhor  ter  aaplicação hospedada ali  até que possa transferir  a infraestrutura completa para anuvem. Este fato ajudará a reduzir os custos do serviço, devido o fato de haver umacomunicação como a de banco de dados, sem buscar a rede para a esta operação.Mesmo que o usuário esteja contando com as aplicações para ter disponibilidade nanuvem, dependerá do desenvolvedor, se criou uma versão amigável de nuvem daaplicação  desejável.  Boa  parte  das  aplicações  que  são  almejadas  estão  sendoencontradas  no  mercado,  só  não  são  encontradas  aquelas  específicas,  estas  sópodem ser encontradas se encomendadas sob medida. 



36Para que o próprio usuário prepare sua programação deve dominar o assunto oucontratar  uma  empresa  de  software  especializada;  será  necessário  para  umainstalação bem sucedida, conhecimentos em dados de nuvens e linguagem (SQL-Structred Query Language) e assim acessar e gerenciar dados, porém com relação àescalabilidade é vantajoso ter o banco de dados em nuvens, pois a escalabilidade éinerente aos recursos com base nas nuvens. 2.5. Os negócios em direção à CLOUD COMPUTINGO sistema  CLOUD COMPUTING pode beneficiar de diversas formas a empresa dousuário.  No cenário  corporativo,  por  exemplo,  máquinas fornecedoras de  CLOUDCOMPUTING devem ser instaladas; um servidor virtualizado que executa um softwaretambém poderá ser utilizado. Segundo o autor, Velte, 2011, os mais executados são: – Amazon Elastic Compute Cloud (EC2): A Amazon EC2 nada mais é que um serviçoda  web  que  fornece  capacidade  de  computação  que  se  expande  na  CLOUDCOMPUTING. A Amazon EC2 consegue minimizar o tempo estipulado para minutos,dando  uma  acessibilidade  mais  rápida  com  relação  à  escalabilidade.  Atualmenteexistem vários tipos de negócios traçados pelos benefícios da CLOUD COMPUTINGdevido  o  baixo  custo,  sem  deixar  de  considerar  a  velocidade,  confiabilidade,flexibilidade  e  desempenho.  A  Amazon  EC2  oferece  a  capacidade  de  acelerarambientes de computação relacionados que captam de forma rápida um grande fluxode informações. Os usuários podem utilizar  o Amazon EC2 e executar o windowsServer ou SQL Server com todos seus benefícios; o sistema oferece uma infinidadede  vantagens,  além  de  estar  diretamente  vinculado  às  aplicações  baseadas  nowindows. O EC2 saiu da versão nativa (Beta) e passou para uma versão atualizada, oSLA, que chega a garantir 99,95% de disponibilidade do serviço durante o ano; foicriado para que o cliente sinta confiança nas aplicações mais comuns executadas nanuvem. Foi no ano de 2009, segundo Velte (2011), que a AWS anunciou planos para



37outros recursos, que tem por base o CLOUD COMPUTING. A AWS oferece serviçoscom custos baixos e maior referência:–  Go Grid: É um provedor que tem seu serviço baseado em CLOUD COMPUTING doLinux e windows. O Go Grid se tornou um dos pioneiros no assunto, fornecendo umoutro serviço  de infraestrutura como o windows server  2008 na nuvem. Uma dasvantagens do sistema operacional  windows server  2008 é sua maior  estabilidade,flexibilidade e segurança se comparado com os anteriores. O sistema Go Grid, aindadispõe de um serviço intitulado Control  in the cloud TM, que possui uma interfacegráfica de usuário (GUI), baseada em web, facilitando a instalação de infra-estruturaisde rede complexas e flexíveis. As ofertas iniciais do windows server 2008 no Go Gridincluem modelos já pré configura dos de 32 e 64 bit; a plataforma como um serviço éuma maneira de formar as aplicações e de tê-las armazenadas em um provedor denuvem. Desta forma é possível instalar sem ter custos para comprar os servidores earmazená-los.–  Right Scale: Lançou um produto que aumenta a plataforma de gestão na nuvem paradar suporte ás nuvens que são emergentes de novos fornecedores, incluindo o flexi-scale  e  Go  Grid,  EC2  e  Amazon.  A  Right  também  desenvolve  um trabalho  combackspace, unificando as ofertas lançadas pelo cloud, que inclui Mosso e Clopud F2.A empresa possui um sistema que possibilita uma gestão integrada, onde elas sãogerenciadas  de  uma  única  vez.  As  empresas  podem  até  ser  beneficiadas  daescalabilidade de  CLOUD COMPUTING, assim adquirem maior resistência á falhassistêmicas e distribuição geográfica dos recursos- chave de exigências das empresaspara provedores de CLOUD COMPUTING.–  O sistema  CLOUD COMPUTING é uma grande inovação no mundo dos negóciossob a demanda de computação totalmente virtual.– Salesforce.com: Disponibiliza para os clientes o Force. Com como uma plataforma on-demand. É composto por uma alta tecnologia visual force o que facilita a concepçãode qualquer aplicativo; de modo global e eficiente oferece uma ótima infraestruturapara  serviços  de  banco  de  dados,  etc.  O  salesforce.com  tem  a  capacidade  defornecer  um  quadro  para  a  elaboração  de  experiências  de  usuários  e  permite  acriação de novos designs de interface e interações com o usuário, possibilitando acriação e entrega sem softwares ou requisitos de infraestrutura de hardware. (VELTE,2011 p73.)



38A aparência dos aplicativos Force.com dão espaço para a flexibilidade com relaçãoaos outros aplicativos. Ele fornece blocos de construção essenciais para construiraplicações de negócios simples ou não e introduzi-los automaticamente como umserviço  para  pequenas  equipes  ou  empresas  inteiras.  A  plataforma  Force.comfornece  aos  clientes  a  capacidade  de  executar  muitas  tarefas  dentro  do  aspectosalesforce, fazendo com que todos os seus aplicativos façam parte de um mesmomodelo de segurança, modelo de dados e interface de usuário.Os parâmetros Saas e PaaS são bem próximos uma da outra, tendo uma distinção naquestão do fornecimento do aplicativo (Saas) ou fornece um instrumento para quesuas aplicações sejam desenvolvidas (Paas). Existem em persas como a Google eSalesforce que fornecem dois tipos de serviço.O Google App Engine e Salesforce possuem uma parceria onde os negócios podemser mais facilmente executados na nuvem para empresas de todos os tamanhos.Através  desta  unificação,  as  empresas  têm  a  possibilidade  de  ter  uma  boacomunicação,  sem ter  necessariamente  o  uso  de  hardwares  e  softwares  para  ainstalação e/ou manutenção dos mesmos.Tanto um sistema como o outro tem muitas semelhanças sob o aspecto de internet eaplicativos.  O  Salesforce  é  um conjunto  de  aplicações  básicas,  para  que  haja  aprodução empresarial como: e-mail, documentos, calendário, etc. Este sistema facilitaa  comunicação  corporativa  dos  profissionais  de  negócios.  Para  que  CLOUDCOMPUTING seja bem aproveitado, as empresas oferecem serviços completos combaixos custos e com infraestrutura de hardware e software. Alguns recursos fazem



39parte do Salesforce e Google App: Salesforce e Gmail, Salesforce e Google docs,Salesforce e Google talk, Salesforce e Google calendar.2.6. Benefícios:A  CLOUD COMPUTING dispõe de alguns benefícios que podem ser utilizados pelaempresa, além de ser a última novidade dentro do mundo informatizado. O CLOUDCOMPUTING auxilia a empresa em diversos níveis distintos. Muitos são os benefíciosoperacionais através da nuvem; através do modo de operação, muitos processos denegócios podem ser melhorados, pois muito serviço pode ser armazenado na nuvem.– Redução de custos: A empresa economiza dinheiro em longo prazo.– Aumento de armazenamento: Maior número de dados podem ser armazenados nasnuvens, tendo a possibilidade de expansão caso necessário.– Automação: A atualização que é sempre feita pela equipe de TI não precisará maisser feia por ela, mas sim pelo provedor.– Flexibilidade: Com a flexibilidade, as aplicações podem ser testadas com facilidade,no caso de mudanças, caso necessário.– Melhor mobilidade: Havendo a conexão de internet, o usuário pode se conectar dequalquer lugar.– Melhor  aproveitamento  da  equipe  de  TI:  A  equipe  fica  despreocupada  com  asatualizações que necessitam ser feitas, focando em outras atividades estratégicas,mas não menos importantes.
Alguns outros benefícios econômicos também podem ser citados. Segue:–  Hardware: Exceto as empresas de grande porte e governamentais, o sistema cloudconsegue adquirir  hardware,  equipamentos de rede,  banda larga,  etc.,  com custosbaixíssimos. Havendo a necessidade de aumentar a capacidade, basta solicitar com oprovedor, ao invés de adquirir novos produtos.– Sistema  de  pagamento  por  tempo  de  uso:  É  realizado  um  pequeno  pagamentomensal e tudo é acordado através de um contrato.



40– Tempo de mercado: O sistema de nuvens é muito prático e por isso atrativo, atravésdele  muitos  aplicativos  funcionam  simultaneamente  em  um  pequeno  espaço  detempo.
Para a empresa é interessante trabalhar na nuvem inicialmente pelo custo/beneficio.Pelos  benefícios  que   provedor  possa  vir  a  fornecer  ao  usuário  que  utiliza  esseaplicativo, podendo fazer possíveis mudanças se houver necessidade. A adesão aeste serviço e sua instalação acaba sendo menos trabalhosa que outros softwares;inicialmente é interessante que o usuário peça para fazer um teste antes de conectaros serviços gratuitamente. Após a adesão, é aconselhável que haja a mudança paraa nuvem, se não houver uma real necessidade corporativa. A empresa será beneficiada, pois terá um serviço de acordo com suas necessidades,pois o cloud pode ser adaptado/personalizado e além de todos estes benefícios aindahá a questão da rede elétrica que será poupada com o uso da nuvem.Já  com  relação  ao  tipo  de  aplicação  de  adequação  à  nuvem,  não  se  poderecomendar uma específica, mesmo que a arquitetura destas  aplicações sejam  maisresistentes às possíveis falhas de hardware. Para que haja a implantação de cloudnas empresas é essencial que as empresas comecem com sistemas corporativos denuvens,  como  os  serviços  de  hospedagem  de  e-mails  onde  os  gastos  iniciaiscorporativos podem ser aproximados dos custos tradicionais de up grades.CLOUD COMPUTING é um termo amplo que descreve uma ampla gama de serviços,da mesma forma que outras abordagens tecnológicas do passado, o melhor exemploé o termo “web” que aqui no Brasil desde 1996 vem sendo divulgado pela mídia comoo sinônimo da internet. Hoje, diversos fornecedores usam o termo Cloud em seus



41produtos  e  serviços,  como  forma  de  aproximar  rapidamente  o  conceito  dasfuncionalidades disponíveis.Compreender  o conceito  do  CLOUD COMPUTING (Computação na nuvem) é  umvalor importante, pois representa uma mudança profunda no modelo de TI. O primeiroponto fundamental é compreender que o  CLOUD COMPUTING é formado, como jácitado, por um conjunto amplo de serviços.A Computação na nuvem tem o potencial de mudar tudo em TI, criando vantagenscompetitivas  de  forma inteligente,  dinâmica e  com custo  compatível,  aderindo deforma definitiva às necessidades de qualquer empresa ou negócio.
A Computação na nuvem não representa uma tecnologia e, sim, um modelo de TI,que tem como base serviços e não produtos, e os seguintes princípios:– Infraestrutura  compartilhada:  vários  clientes  dividem  uma  mesma  plataformatecnológica, o que inclui até uma mesma instância de determinado aplicativo;– Serviços  on demand (sob demanda): seja por número de usuários, transações ou acombinação entre vários itens;– Serviços são escalonáveis: a partir da perspectiva do usuário, existe uma flexibilidadede requisitar uma ampliação das ofertas, sem qualquer limitação;– Precificados com base no uso: prerrogativa de cobrança pelo serviço utilizado em umdeterminado período;– Diversidade: atuação em nuvens públicas e nuvens privadas de forma homogênea etransparente.



422.7. As camadas do Could Computing: IaaS, Paas e SaaS.Cloud Computing é um modelo que permite de forma conveniente, o acesso à rede sob demanda para um conjunto compartilhado de recursos de computação configuráveis (por exemplo, redes, servidores, armazenamento, aplicativos e serviços) que podem ser rapidamente provisionados e lançados com o mínimo de esforço de gestão ou a interação de um prestador de serviços. A Computação em Nuvem não representa uma tecnologia e, sim, um modelo de TI, que tem como base serviços e não produtos.2.7.1. Plataforma como um serviço (SaaS)A definição mais comum para o SaaS (software como serviço) por  vezesreferido como “software sob demanda”, é um modelo de entrega de software no qualo  software  e  seus  dados  associados  são  hospedados  na  internet  (nuvem)  enormalmente são acessados pelos usuários através de um thin client, normalmenteusando um navegador web através da internet. O atual crescimento na adoção doSaaS, comprovado por diversas pesquisas que prevêem forte crescimento para ospróximos anos,  indicam que o SaaS em breve se tornará tão comum dentro dasempresas como hoje vemos o uso das rede sociais pelos usuários.2.7.1.1. Características do SaaS:Para garantir de fato que uma solução seja vendida como SaaS, ela deve cumprir asdefinições mais comuns aceitas pela Computação na nuvem que incluem:– Acesso à aplicação via web;– O gerenciamento da aplicação é realizado de forma centralizada;– O usuário não é responsável por lidar com atualizações ou aplicações de correçõesno aplicativo;– A aplicação é entregue no modelo de “um para muitos” e



43– Existência  de  Application  Programming  Interfaces  (APIs) ou  seja  um conjunto  derotinas e  padrões  estabelecidos  por  um  software para  a  utilização  das  suasfuncionalidades por aplicativos que querem  apenas usar seus serviços.2.7.1.2. Onde SaaS faz todo sentido:A adoção da Computação na nuvem em geral, e particularmente na modalidade deSaaS, é uma excelente forma de entregar rapidamente soluções tecnológicas paranecessidades de qualquer empresa ou negócio. Existem centenas de aplicações disponíveis consideradas excelentes candidatas como:– As que necessitam de significativa presença, acesso remoto ou móvel. Um excelenteexemplo são os softwares de gestão para venda e relacionamento com o cliente –CRM;– As que serão utilizadas por um período curto de tempo, ou de forma sazonal.  Umexemplo seria o de software de colaboração de projeto;– Onde  sua  utilização  necessite  de  picos  de  demanda  de  forma  significativa,  porexemplo, o envio de campanhas de e-mail marketing;– Onde sua utilização é muito baixa, por exemplo, a geração de folha de pagamento e– De gestão de relacionamentos, redes sociais, marketing e pessoas (RH).2.7.1.3. Onde SaaS pode não ser a melhor opção:Há certas situações em que o SaaS não é a melhor opção.Onde as demandas das aplicações necessitem:– Seguir  uma legislação ou regulamentação que não permite que os dados estejamhospedados fora da empresa;– De processamento extremamente rápido ou tempo real e estratégicos.– Os requisitos de segurança e SLA (Acordo de nível de serviço) sejam críticos.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Software
http://pt.wikipedia.org/wiki/Subrotina
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2.7.2. Plataforma como um serviço (PaaS)A definição mais comum para o PaaS (plataforma como serviço) é a entrega de umambiente  de  computação  em camadas  de  soluções  como  serviço.  Ofertas  PaaSfacilitam a implantação de aplicações de menor custo e complexidade na compra egestão do hardware, software e recursos de provisionamento de infraestrutura, quefornece todas as facilidades necessárias para suportar o ciclo de vida completo deconstrução e entrega de aplicações web e serviços totalmente disponíveis a partir daInternet.O PaaS é análogo ao SaaS, exceto que, ao invés de software entregue pela web, éuma plataforma (um ambiente) para a criação, hospedagem e controle de software.As ofertas mais comuns de PaaS incluem:– Serviços de colaboração em equipe, integração e triagem de serviços;– A integração de banco de dados, persistência e gerenciamento de estado;– Segurança;– Serviços de hospedagem (web sites, blogs, lojas virtuais, etc.) .– No  desenvolvimento,  traz  as  facilidades  para  o  design  da  aplicação,  controle  deversão do aplicativo, os testes, a implantação final para utilização pelos usuários.O PaaS vai se tornar a abordagem predominante em relação ao desenvolvimento desoftware.  A  capacidade  de  automatizar  processos,  utilizando  componentespré-definidos, blocos pré-construídos, de forma que, desenvolver uma aplicação serámuito mais fácil.



452.7.2.1. Características do PaaS:Há uma  série  de  maneiras  diferentes  para  caracterizar  PaaS,  mas  algumas  dascaracterísticas mais comuns encontradas em diversos provedores são:– Ambiente para desenvolver, testar, implantar e manter aplicações de forma integradae escalável, para cumprir todo o processo de desenvolvimento;– A arquitetura  multi-tenant  (múltiplos  inquilinos) ,  onde  vários  usuários  simultâneosutilizam o mesmo aplicativo;– Escalabilidade, incluindo balanceamento de carga e failover (processo no qual umamáquina assume os serviços de outra, quando esta última apresenta falha);– Integração com serviços web e bases de dados através de padrões comuns;– Ferramentas para lidar com faturamento e gerenciamento de assinaturas;– Segurança integrada e ambiente dimensionado e pronto para utilização de aplicaçõescomplexas.
Bons exemplos de fornecedores na camada de desenvolvimento  são – alguns jácitados  anteriormente  –  o  Google©AppEngine,  os  Serviços  Microsoft  Azure©  ,Force.com© e recentemente no Brasil a Locaweb.O PaaS é semelhante em muitos aspectos à Infraestrutura como Serviço (IaaS), masa principal diferenciação é a adição de serviços de valor agregado (conhecimentosadicionados por parte do cliente).2.7.2.2. Onde PaaS faz todo sentido:O PaaS é especialmente útil:– Na  implementação  e  uso  de  aplicações  complexas:  Nas  situações  onde  umadeterminada  aplicação  necessita  de  um  ambiente  complexo,  envolvendo  diversasintegrações  sistêmicas  e  alto  consumo  de  capacidades  exclusivas  das  equipesenvolvidas.



46– No  desenvolvimento:  Em  qualquer  situação  onde  vários  desenvolvedores  estarãotrabalhando em um projeto de desenvolvimento,  ou quando outras partes externasprecisam interagir com o processo de desenvolvimento.
2.7.2.3. Onde PaaS pode não ser a melhor opção:Há certas situações em que o PaaS pode não ser ideal, por exemplo:– No  uso  de  linguagens  proprietárias  ou  abordagens  que  tenham  impacto  sobre  oprocesso de desenvolvimento;– Sempre que a linguagem proprietária utilizada possa dificultar mais tarde a mudançapara outro fornecedor;– Personalização,  nos  casos  onde  o  desempenho  do  aplicativo  exigedimensionamentos de hardware ou software exclusivos.2.7.3. Infra estrutura como um serviço (IaaS)A definição mais comum para o IaaS (Infra estrutura como serviço) é uma maneira deentregar computação na nuvem, onde a infra estrutura de servidores, sistemas derede,  armazenamento,  e  todo  o  ambiente  necessário  para  o  funcionamento  sãocontratados como serviços.Ao invés de comprar servidores, software, espaço em data center, os clientes usamestes recursos como um serviço totalmente terceirizado sob demanda.Em IaaS, existem algumas subcategorias que são fundamentais deixar claro paraentendimento desta camada. Geralmente o IaaS pode ser contratado das seguintesformas: nuvens públicas, privadas ou uma combinação das duas.



472.7.3.1. Nuvem pública:É  considerada  uma  nuvem  pública  quando  a  infra  estrutura  disponível  paracontratação  consiste  em  recursos  compartilhados,  padronizados  e  com  autoatendimento pela Internet.As nuvens públicas são aquelas que são executadas por terceiros. As aplicações dediversos usuários ficam misturadas nos sistemas de armazenamento,  o que podeparecer ineficiente a princípio. Porém, se a implementação de uma nuvem públicaconsidera questões fundamentais, como desempenho e segurança, a existência deoutras aplicações sendo executadas na mesma nuvem permanece transparente tantopara os prestadores de serviços como para os usuários como por exemplo a Amazone Google.
2.7.3.2. Nuvem privada:É a infra estrutura que utiliza as características da computação na nuvem, como avirtualização, mas na forma de uma rede privada.
2.7.3.3. Nuvem híbrida:É a combinação das nuvens públicas e privadas, possibilitando utilizar a melhoresopções de características de ambas.
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2.7.3.4. Características do IaaS:Tal  como  acontece  com  o  SaaS  e  o  PaaS,  o  IaaS  passa  por  um  crescimentoacelerado.  As ofertas  de soluções,  os  custos,  a  alta  disponibilidade e  o  nível  deprofissionalização dos provedores são os principais fatores da adoção do IaaS. Ascaracterísticas principais do IaaS são:– Recursos são contratados como um serviço;– Pode ter um custo variável pelo uso ou definido de forma prévia;– Alta escalabilidade com rapidez e eficiência e– Monitoramento e gerenciamentos avançados2.7.3.5. Onde IaaS faz todo sentido:O  IaaS  faz  todo  sentido  em  uma  série  de  situações  que  estão  intimamenterelacionadas  com  os  benefícios  que  o  CLOUD  COMPUTING pode  oferecer,  porexemplo, nos seguintes casos:– Quando a demanda é muito volátil e há picos significativos. Os melhores exemplossão as lojas virtuais.– Para novas empresas sem capital para investir em infraestrutura;– Onde a empresa está crescendo rapidamente e o investimento em infraestrutura epessoal seria um problema;– Onde há pressão para limitar as despesas com investimentos;– Na  especialização  necessária  da  equipe  de  TI  em  relação  ao  gerenciamento  emonitoramento da infra estrutura.



492.7.3.6. Onde IaaS pode não ser a melhor opção:Se por  um, lado o IaaS oferece enormes vantagens para as situações de custo,escalabilidade e rápido provisionamento, existem situações em que suas limitaçõespodem ser um problema. Os exemplos de situações em que se deve ter cautela comrelação à adoção do IaaS são:– Sempre que a regulamentação oficial impede a terceirização ou o armazenamento dedados fora da empresa e– Onde os níveis de desempenho necessários para as aplicações tenham limites deacesso ao ambiente do provedor de IaaS.



503. ARQUITETURA DA NUVEMOs elementos principais  da  arquitetura  sobre  a qual  a  computação na nuvem sebaseia encontram-se mais bem explicados a seguir.A computação na nuvem é composta por  três atores principais  [VAQUERO et  al.2009]: os prestadores de serviços, também conhecidos como SPs (do inglês ServiceProviders), os usuários dos serviços, também conhecidos como usuários das nuvens,e  os  prestadores  de  infraestrutura,  também  conhecidos  como  IPs  (do  inglêsInfrastructure Providers). Os prestadores de serviços são aqueles que desenvolvem edeixam  os  serviços  acessíveis  aos  usuários  através  de  interfaces  baseadas  naInternet, como já explicado  anteriormente. Esses serviços, por sua vez, necessitamde uma infraestrutura sobre a qual estarão instalados; essa infraestrutura é fornecidana forma de um serviço pelos prestadores de infraestrutura. A Figura 6 demonstraessa relação entre os atores.

Figura 6: Infraestrutura de Provimento[VAQUERO et al. 2009]

http://www.gta.ufrj.br/ensino/eel879/trabalhos_vf_2009_2/seabra/referencias.html#vaquero
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http://www.gta.ufrj.br/ensino/eel879/trabalhos_vf_2009_2/seabra/referencias.html#vaquero
http://www.gta.ufrj.br/ensino/eel879/trabalhos_vf_2009_2/seabra/referencias.html#vaquero


51Os  prestadores  de  serviços  possuem  uma  relação  de  desenvolvimento  egerenciamento com a interface da infraestrutura e com os serviços; os usuários, porsua vez, são aqueles que utilizam os serviços disponíveis na nuvem. [Figura baseadaem VAQUERO et al. 2009]3.1. CamadasA arquitetura da computação na nuvem pode ser dividida em três camadas abstratas[DIKAIAKOS et  al.  2009].  A camada de  infraestrutura é a camada mais baixa.  Éatravés dela que os prestadores de infraestrutura disponibilizam os serviços de rede earmazenamento da nuvem. Dessa forma, fazem parte dela servidores, sistemas dearmazenamento, como os  data centers,  e roteadores, por exemplo. A camada deplataforma possui  uma  abstração  mais  elevada  e  provê  serviços  para  que  asaplicações  possam  ser  desenvolvidas,  testadas,  implementadas  e  mantidas  noambiente  da  nuvem  pelos  prestadores  de  serviços.  Finalmente,  a  camada  deaplicação é  a  de  mais  alto  nível  de  abstração,  e  aquela  que  oferece  diversasaplicações como serviços para os usuários; como a figura 7.

Figura 7: Níveis de Camadas[VAQUERO et al. 2009]
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52Os  principais  atores  que  estão  relacionados  com  as  camadas  de  aplicação,  deplataforma  e  de  infraestrutura  são,  respectivamente,  os  usuários  das  nuvens,  osprestadores de serviços e os prestadores de infraestrutura.É importante lembrar que a nuvem esconde toda a infraestrutura para o usuário. Oelemento  Interface  da  Infraestrutura  é  o  responsável  por  fazer  a  ligação  entre  ainfraestrutura e os prestadores de serviços. É através dele que tanto a infraestruturacomo  a  plataforma  são  oferecidas  como  serviços,  de  modo  que  haja  odesenvolvimento das aplicações que serão disponibilizadas aos usuários.3.2. CenáriosComo visto anteriormente, a computação na nuvem distribui os recursos na forma deserviços. Esses serviços, por sua vez, podem ser disponibilizados em qualquer umadas camadas abstratas já apresentadas. Com isso, podemos dividir a computação nanuvem em três cenários, em relação aos serviços oferecidos: IaaS, PaaS e SaaS.3.3. Infrastructure as a ServiceIaaS (do inglês  Infrastructure as a Service) diz respeito aos serviços oferecidos nacamada de infraestrutura [SUN 2009a]. Esses serviços incluem servidores, sistemasde armazenamento, roteadores e outros sistemas que são agrupados e padronizadosa fim de serem disponibilizados pela rede. É válido ressaltar que são os prestadoresde infraestrutura que, através da virtualização, oferecem esses serviços por demandaaos prestadores de serviços [VAQUERO et al. 2009].A Computação de Alto Desempenho (em inglês, High-Performance Computing) podese beneficiar consideravelmente com as nuvens que provêm IaaS, uma vez que esse
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53tipo  de  computação  exige  uma  grande  capacidade  de  processamento.  Aparalelização  dos  dados,  por  exemplo,  pode  ser  implementada  com  base  navirtualização:  as  execuções  e/ou  os  dados  podem  ser  distribuídos  através  demúltiplas máquinas virtuais [SUN 2009a].3.4. Platform as a ServicePaaS (do inglês  Platform as a Service)  encapsula  uma camada de  software e  adisponibiliza como um serviço. Este serviço, por sua vez, serve de plataforma paraque serviços de mais alto nível possam ser desenvolvidos [SUN 2009a]. O PaaS éoferecido na camada de plataforma por prestadores de serviços, e os seus usuáriostambém  são  prestadores  de  serviços.  O  objetivo  do  PaaS  é  facilitar  odesenvolvimento de aplicações destinadas aos usuários de uma nuvem, criando umaplataforma que agiliza esse processo [CHAPPELL 2008].Os prestadores de serviços que produzem um PaaS, por exemplo, podem construiressa  plataforma  considerando  a  integração  de  um  sistema  operacional,  de  ummediador (em inglês,  middleware), de  softwares de aplicação e de um ambiente dedesenvolvimento. Os prestadores de serviços que usarão essa plataforma vêem-nacomo uma Interface de Programação de Aplicativos, ou API (do inglês  ApplicationProgramming Interface). Eles irão interagir com a plataforma através da API sem ter apreocupação  de  gerenciar  e  escalar  os  recursos,  o  que  torna  o  processo  dedesenvolvimento  de  aplicações  mais  rápido  e  simples.  Por  outro  lado,  essesprestadores de serviços ficam limitados pelas capacidades que a plataforma podeoferecer [SUN 2009a].
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54Um PaaS é construído utilizando-se um ou mais IaaS. A camada de infraestrutura,assim, permanece transparente aos prestadores de serviços que utilizam o PaaS.Além disso, podem ser usados também um ou mais SaaS (estes serão explicados aseguir). Os softwares de aplicação citados acima, por exemplo, seriam SaaS usadosno desenvolvimento da plataforma [CHAPPELL 2008].3.5. Software as a ServiceSaaS (do inglês  Software as a Service) representa os serviços de mais alto níveldisponibilizados  em  uma  nuvem.  Esses  serviços  dizem  respeito  a  aplicaçõescompletas  que  são  oferecidas  aos  usuários.  Uma  única  instância  de  cada  umadessas aplicações permanece em execução na nuvem e, através da virtualização, elaserve múltiplos usuários [SUN 2009a].Um SaaS é disponibilizado por prestadores de serviços na camada de aplicação. Eleroda inteiramente  na nuvem e pode ser  considerado uma alternativa  a  rodar  umprograma em uma máquina local.  Softwares de aplicação, como processadores detexto e sistemas de banco de dados, são exemplos de SaaS.Abaixo, na Figura seguinte, é mostrado um exemplo simples da relação entre os trêscenários  apresentados.  Nele,  dois  IaaS,  um  que  disponibiliza  um  sistema  dearmazenamento e outro que oferece um servidor, são usados para a criação de umPaaS, que, por sua vez, é utilizado para o desenvolvimento de duas aplicações.
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55Exemplo simples da relação entre os cenários, onde dois IaaS são usados para aconstrução de um PaaS, que, por sua vez, é utilizado para a implementação de duasaplicações (SaaS).3.6. VirtualizaçãoUm  dos  componentes  chave  da  computação  na  nuvem  é  a  virtualização.  Avirtualização diz respeito à criação de ambientes virtuais, conhecidos como máquinasvirtuais, a fim de abstrair as características físicas do hardware. As máquinas virtuais,por exemplo, podem ser usadas para emular diversos sistemas operacionais em umaúnica  plataforma computacional.  Assim,  forma-se  uma  camada de  abstração  dosrecursos dessa plataforma, alocando-se um hardware virtual para cada sistema.Na computação na nuvem, os data centers provêem uma rede de serviços que sãoutilizados à medida que são requeridos. Logo, a distribuição desses serviços entre osusuários pode ser rapidamente alterada, o que exige um suporte para tal dinamismo.A virtualização é o componente responsável pela característica dinâmica dos  datacenters. Ou seja, ela permite que os ambientes virtuais de cada usuário possam serampliados  ou  reduzidos  dinamicamente  de  maneira  a  atender  aos  recursossolicitados. A escalabilidade está diretamente relacionada a essa característica: osrecursos são facilmente escaláveis graças a esse dinamismo. É importante verificarque, com a virtualização, as aplicações e os serviços podem ser desenvolvidos eimplantados sem que haja a preocupação em relação à camada física dos servidores.As máquinas virtuais são ditas serem as interfaces de mínimo denominador comumentre  os  prestadores  de  infra  estrutura  e  os  desenvolvedores  (prestadores  deserviços) [SUN 2009a].
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56É válido  lembrar  que a  quantidade de  data  centers presentes na nuvem é muitogrande. Logo, a virtualização ajuda a criar uma camada de abstração que englobatodos esses data centers, evitando que eles sejam tratados como sistemas discretos,o que impediria a alocação dinâmica dos recursos.Em suma, é conveniente destacar duas principais vantagens da virtualização para a computação na nuvem. A primeira é a escalabilidade, ou seja, a capacidade de aumento e redução da quantidade de recursos utilizados. A segunda é a abstração de toda a infraestrutura para os usuários, característica muito importante para esse novo modelo de computação. Dois tipos de virtualização devem ser suportados na computação na nuvem [SUN 2009b]: paravirtualização, que permite que um único servidor físico possa ser tratado como diversos servidores virtuais, e clustering, que permite que múltiplos servidores físicos possam ser tratados como um único servidor virtual. A Figura 8 apresenta ambos os tipos de virtualização(os servidores virtuais estão representados através das linhas pontilhadas).

(a)                                                                           (b)Figura 8: Modelos de Paravirtualização e Clustering [SUN 2009b]
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573.7. Serviços Baseados na InternetA questão de como fornecer as aplicações e os recursos para todos os usuáriosconectados às nuvens é resolvida através da utilização de serviços baseados naInternet (do inglês  Internet-based services), ou seja, serviços que ficam disponíveispela  Internet.  Muitas  organizações  empresariais  já  utilizavam,  e  ainda  utilizamaplicações com interfaces na Internet direcionadas não só aos seus consumidores,como também aos seus funcionários e sócios, por exemplo. Como esses serviçospodem ser acessados de qualquer lugar e a qualquer hora, dependendo somente deuma  conexão  de  boa  qualidade  com  a  Internet,  eles  tornaram-se  elementosfundamentais para a computação na nuvem [SUN 2009a].Os serviços que as empresas utilizam em seu cotidiano, em geral, usam o protocolocriptografado SSL (Secure Socket Layer), em conjunto com uma autenticação forte, afim  de  garantir  a  segurança  das  comunicações.  Entretanto,  quando  se  trata  decomputação na nuvem, o assunto deve ser analisado com um maior cuidado [SUN2009a].  Alguns prestadores de serviços, por exemplo, não oferecem a criptografiados dados. Além disso, quando se usa criptografia, a grande questão é quem ficaresponsável pelo gerenciamento das chaves. É importante lembrar que a quantidadede usuários conectados em uma nuvem é muito grande, e questões de segurançatornam-se essenciais. 3.8. Modelo Pay-per-useA computação na nuvem trabalha sobre o modelo  pay-per-use (também conhecidocomo  pay-as-you-go),  que  remove  o  comprometimento,  por  parte  do  usuário,  dereservar  por  uma quantidade  exata  de recursos.  Como o  próprio  nome já  diz,  ousuário paga por aquilo que usa, ou seja, se for necessário, ele tem a possibilidadede aumentar a quantidade de recursos reservados sem grandes esforços e de formaautomática. Com isso, uma aplicação pode existir por apenas alguns minutos, como
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58também pode existir por um tempo muito mais longo, provendo serviços aos usuários.A cobrança é baseada no consumo dos recursos, como, por exemplo, a quantidadede horas utilizadas de CPU e o volume de dados armazenados [SUN 2009a].A virtualização é a principal  responsável pela possibilidade de uso desse modelo.Graças a ela, os recursos são facilmente escaláveis – os ambientes virtuais podemser  rapidamente  ampliados,  reduzidos  e  copiados  –,  como  já  foi  explicadoanteriormente. Além disso, o custo desses ambientes não é grande devido ao fato deeles poderem coexistir nos mesmos servidores físicos [SUN 2009a].Uma consequência muito importante do modelo pay-per-use é a redução dos riscosde  subutilização  e  de  saturação  [ARMBRUST  et  al.  2009].  A  subutilização  estárelacionada ao fato de usar uma quantidade menor de recursos do que a que foireservada  a priori.  Isso acaba gerando recursos que não são consumidos e que,portanto,  ficam ociosos.  A saturação ocorre  quando há um excesso de utilizaçãosobre  os  recursos  reservados,  o  que  pode  gerar  serviços  mais  lentos  e  baixasqualidades de serviço,  prejudicando os  usuários.  Como no modelo  pay-per-use ousuário  só  paga  por  aquilo  que  consome,  reservando,  portanto,  somente  onecessário, esses riscos são evitados.3.9. Software LivreO  software livre  (open-source)  desempenha  um  papel  muito  importante  nacomputação na nuvem [SUN 2009a]. Ele permite que os elementos básicos, como asimagens  de  máquinas  virtuais,  sejam  criados  a  partir  de  ferramentas  que  sãofacilmente acessíveis. Dessa forma, o desenvolvimento das aplicações nas nuvens
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59fica  mais  simples  de  ser  realizado  e  mais  bem difundido.  Consequentemente,  aquantidade de componentes criados tende a aumentar,  facilitando o nível  sobre oqual os desenvolvedores programam nas nuvens.Um exemplo claro dessa importância é o Hadoop      um   framework   para escalabilidade  e  tolerância  a  falhas, uma  implementação  de  código  aberto  do  MapReduce.  OMapReduce é um  framework desenvolvido  pela  Google cujo  objetivo  é permitir  aexecução de um programa em paralelo.  No ambiente  da computação na nuvem,havia a necessidade de se implementar um algoritmo similar ao MapReduce, a fim dehaver execuções de um conjunto de dados usando paralelismo. Essa necessidadeautomaticamente impulsionou o desenvolvimento do Hadoop, que hoje está sendoamplamente  usado  nas  nuvens  por  diversos  programadores  [SUN  2009a].Ferramentas  como  essa  ajudam  e  incentivam  o  desenvolvimento  de  novasferramentas e aplicação nas nuvens.
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604. ASPECTOS IMPORTANTES SOBRE CLOUD COMPUTINGNos últimos anos, a Tecnologia da Informação (TI) entrou em um novo paradigma: acomputação na nuvem. Embora a computação na nuvem seja apenas uma maneiradiferente de entregar recursos de computação, e não uma nova tecnologia, ela iniciouuma revolução na maneira como organizações fornecem informações e serviços. Originalmente, a TI era dominada pela computação em mainframe. Essa configuraçãorobusta acabou por ser substituída pelo modelo cliente/servidor. A TI contemporâneaé, cada vez mais, uma função da tecnologia remota, computação difusa ou ubíqua e,é  claro,  computação  na  nuvem.  Mas  essa  revolução,  como  qualquer  revolução,contém componentes do passado a partir do qual evoluiu. Portanto,  para  manter  a  computação  na  nuvem  em  seu  contexto  apropriado,lembre-se que no DNA dela  está,  essencialmente,  a  criação dos sistemas que aprecederam. Em vários aspectos, essa importante mudança é uma questão de "voltarpara o futuro" em vez de um fim definitivo do passado. No admirável mundo novo dacomputação na nuvem, há espaço para a colaboração inovadora da tecnologia denuvem e  para  a  utilidade  comprovada  dos  sistemas predecessores,  tais  como  opoderoso  mainframe.  Essa  verdadeira  mudança  na  maneira  como  se  computaoferece  imensas  oportunidades  para  equipes  de  TI  assumirem  o  comando  damudança e usá-la para sua vantagem individual e institucional. A flexibilidade da computação na nuvem é uma função da alocação de recursos ondemand.  Isso  facilita  o  uso  dos  recursos  acumulativos  do  sistema,  evitando  anecessidade de designar hardware específico para uma tarefa. Antes da computaçãona nuvem, Web sites e aplicativos baseados em servidor eram executados em umsistema específico. Com o advento da computação na nuvem, recursos são usados



61como um computador virtual agregado. Essa configuração amalgamada oferece umambiente no qual os aplicativos são executados independentemente, sem considerarqualquer configuração em particular. Há razões válidas e significativas, de negócios e de TI, para a mudança de paradigmada computação na nuvem. Os aspectos fundamentais da terceirização como umasolução se aplicam. – Custo reduzido: A computação na nuvem pode reduzir os custos de capital expense(CapEx)  e operating  expense (OpEx),  pois  os recursos só são adquiridos  quandonecessário, e só se paga por eles quando são usados.– Uso  refinado  da  equipe: Usar  a  computação  na  nuvem  libera  equipe  de  valor,permitindo que eles se concentrem em entregar valor, e não em manter hardware esoftware.– Escalabilidade robusta: A computação na nuvem permite escala imediata, para maisou para menos, a qualquer momento, sem compromisso em longo prazo.
4.1. Blocos de construção da computação na nuvemO modelo de computação na nuvem é composto de um  front-end e um backend.Esses dois elementos são conectados por meio de uma rede, geralmente a Internet.O front-end é o veículo pelo qual o usuário interage com o sistema; o  backend é aprópria nuvem. O front-end é composto de um cliente de computador, ou a rede decomputadores  de  um  empreendimento,  e  os  aplicativos  usados  para  acessar  anuvem.  O  backend fornece  os  aplicativos,  computadores,  servidores  earmazenamento de dados que criam a nuvem de serviços. 



624.1.1.  Computação como uma mercadoriaO conceito da nuvem é construído sobre camadas, cada uma fornecendo um níveldistinto de funcionalidade. Essa estratificação dos componentes da nuvem forneceu omeio para que as camadas da computação na nuvem se tornem uma mercadoria,como eletricidade, serviço telefônico ou gás natural. A mercadoria que a computaçãona nuvem vende é poder computacional  a um custo e despesas menores para ousuário. Espera-se que a computação na nuvem se torne o próximo serviço megautilitário.O  Virtual  Machine  Monitor (VMM)  fornece  o  meio  para  uso  simultâneo  dasinstalações de nuvem conforme a Figura 9. VMM é um programa em um sistema hostque permite que um computador suporte diversos ambientes de execução idênticos.Do ponto de vista do usuário, o sistema é um computador auto contido que é isoladodos outros  usuários.  Na realidade,  cada usuário  está  sendo servido  pela  mesmamáquina.  Uma  máquina  virtual  é  um  sistema  operacional  (OS)  que  está  sendogerenciado por um programa de controle subjacente, permitindo que ele pareça serdiversos  sistemas  operacionais.  Na  computação  na  nuvem,  o  VMM  permite  queusuários monitorem e gerenciem aspectos do processo, tais como acesso a dados,armazenamento de dados, criptografia,  endereçamento, topologia e movimento decarga de trabalho.    Figura 9: Funcionamento de Virtual Machinehttp://www.defendingthenet.com/newsletters/VirtualMachineImage.jpg



634.2. Funções de TI na nuvemConsideremos a possibilidade de que gerenciamento e administração exijam maiorautomação, exigindo uma mudança nas tarefas da equipe responsável pela criaçãode scripts devido ao crescimento na produção de código. Observe que a TI podeestar consolidando, com a necessidade de menos implementações de hardware e desoftware,  mas  também  está  criando  novas  formações.  A  mudança  em  TI  estádirecionada  para  o  trabalhador  do  conhecimento.  No  novo  paradigma,  os  ativostécnicos humanos terão maiores responsabilidades no aprimoramento e atualizaçãode processos de negócios gerais. 
4.2.1. O desenvolvedor
O uso crescente de dispositivos móveis, a popularidade de redes sociais e outrosaspectos da evolução dos processos e sistemas de TI comercial irão garantir trabalhopara a comunidade de desenvolvedores; entretanto, algumas das funções tradicionaisda  equipe  de  desenvolvimento  serão  retiradas  dos  desenvolvedores  corporativosdevido  aos  processos  sistêmicos  e  sistemáticos  do  modelo  de  configuração  nanuvem. Uma nova pesquisa da IBM demonstrou que a demanda por tecnologia remota irácrescer exponencialmente.  Essa mudança,  juntamente com a aceitação rápida dacomputação  na  nuvem  em  todo  o  mundo,  demandará  um  aumento  radical  de



64desenvolvedores com um entendimento dessa área. Para atender às necessidadescrescentes da conectividade remota, serão necessários mais desenvolvedores queentendam como a computação na nuvem funciona. A  computação  na  nuvem  fornece  uma  capacidade  quase  ilimitada,  eliminandopreocupações  com  escalabilidade.  A  computação  na  nuvem  oferece  aosdesenvolvedores acesso a ativos de software e hardware com os quais a maioria dosempreendimentos pequenos e de médio porte não poderia arcar. Desenvolvedores,usando computação na nuvem conduzida pela Internet  e  os ativos  que são umaconsequência dessa configuração, terão acesso a recursos com que a maioria nemsonharia no passado recente. 4.2.2. O administrador
Administradores  são os  guardiões  e  legisladores  de um sistema de TI.  Eles  sãoresponsáveis pelo controle do acesso do usuário à rede. Isso significa estar em cimada criação das senhas de usuário e a formulação de regras e procedimentos parafuncionalidades básicas, como acesso geral  aos ativos do sistema. O advento dacomputação na nuvem exigirá ajustes para esse processo, pois o administrador emtais  ambientes  não  está  mais  preocupado  apenas  com  questões  internas,  mastambém  com  a  relação  externa  de  seu  empreendimento  com  a  computação  nanuvem, bem como as ações de outros arrendatários em uma nuvem pública.Isso altera a função das construções de firewall  instaladas pelo administrador e anatureza dos procedimentos gerais de segurança no empreendimento. Não elimina anecessidade  de  um guardião  no  sistema.  A  computação  na  nuvem traz  maiores



65responsabilidades, não menos. Na computação na nuvem, o administrador precisanão apenas assegurar os dados e sistemas internos da organização, mas tambémprecisa monitorar e gerenciar a nuvem para garantir a segurança de seus sistemas edados em todos os lugares.
4.2.3. O arquitetoA função da arquitetura é a modelagem efetiva da funcionalidade de um dado sistemano mundo real de TI. A responsabilidade básica do arquiteto é o desenvolvimento daestrutura arquitetural do modelo de computação na nuvem da agência. A arquiteturada computação na nuvem é essencialmente composta da abstração das construçõesdas três camadas, IaaS, PaaS e SaaS, de modo que o empreendimento em particularque está implementando a abordagem de computação na nuvem atinja seus objetivose metas. A abstração da funcionalidade das camadas é desenvolvida de modo que ostomadores  de  decisões  e  os  executores  possam usar  a  abstração para  planejar,executar e avaliar a eficiência dos procedimentos e processos do sistema de TI. A  função  do  arquiteto  na  era  da  computação  na  nuvem é  criar  e  modelar  umainteração funcional das camadas da nuvem. O arquiteto deve usar a abstração comouma maneira de assegurar que a TI está tendo sua função adequada na obtençãodos objetivos organizacionais.4.2.4. Avaliação de riscoAs principais preocupações expressas por aqueles que estão adotando a nuvem sãosegurança e privacidade.  As empresas que fornecem serviços de computação na



66nuvem sabem disso e entendem que, sem segurança confiável, seus negócios irãofracassar. Portanto a segurança e a privacidade são altas prioridades para todas asentidades de computação na nuvem.4.2.5. Controle: o monitoramento de padrões de mercadoControle é a responsabilidade primária do proprietário de uma nuvem privada, e aresponsabilidade compartilhada do provedor e do consumidor do serviço na nuvempública. Entretanto, dados aspectos tais como terrorismo internacional, negação deserviço, vírus, worms e coisas assim — que têm ou podem ter aspectos além docontrole do proprietário da nuvem privada ou do provedor e consumidor do serviço danuvem pública  — é necessária  uma colaboração mais  ampla,  especialmente  nosníveis global, regional e nacional. Obviamente, essa colaboração deve ser instituídade maneira que não dilua ou prejudique de outra forma o controle do proprietário doprocesso ou dos assinantes no caso de uma nuvem pública.
4.2.6. Requisitos de largura da banda
Ao adotar a estrutura de nuvem, a largura da banda e seu potencial gargalo devemser considerados na estratégia.  No artigo de CIO.com:  The Skinny Straw:  CLOUDCOMPUTING's Bottleneck and How to Address It, encontra-se a seguinte declaração:Implementadores  de  virtualização  descobriram  que  o  principal  gargalo  para  adensidade de máquinas virtuais é a capacidade de memória.  Agora,  há um novoleque  de  servidores  sendo  lançados  com  áreas  de  cobertura  da  memória  muito



67maiores,  eliminando  a  memória  como um gargalo  do  sistema.  A  computação  nanuvem elimina esse gargalo removendo a questão da densidade de máquinas — lidarcom isso é responsabilidade do provedor da nuvem, fazendo com que o usuário danuvem não tenha com que se preocupar. Para a computação na nuvem, a largura dabanda de e para o provedor de nuvem é um gargalo. No mercado de hoje, a melhor opção é o servidor blade. Um servidor blade é umservidor que foi otimizado para minimizar o uso de espaço físico e energia. Uma dasgrandes vantagens de um servidor blade para uso na computação na nuvem é amelhora na velocidade da largura da banda. Por exemplo, o IBM BladeCenter foiprojetado para acelerar as cargas de trabalho de computação de alto desempenho demodo rápido e eficiente. Assim como o problema da memória precisou ser superadopara aliviar o gargalo da alta densidade de máquinas virtuais, o gargalo da largura debanda da computação na nuvem também precisa ser superado. Portanto, examine osrecursos do seu provedor para determinar se o gargalo de largura de banda será umgrande problema de desempenho.4.2.7. Impacto financeiroComo uma proporção considerável do custo em operações de TI vem de funçõesadministrativas  e  de  gerenciamento,  a  automação  implícita  de  algumas  dessasfunções irá, por si só, cortar custos em um ambiente de computação na nuvem. Aautomação pode reduzir o fator de erro e o custo da redundância de repetição manualsignificativamente. 



68Há  outros  fatores  que  contribuem  para  problemas  financeiros,  como  o  custo  demanutenção de instalações físicas, uso de energia elétrica, sistemas de resfriamentoe, obviamente, fatores de administração e gerenciamento. Como você pode ver alargura de banda não está sozinha, definitivamente.4.2.8. Mitigar o riscoConsidere esses riscos possíveis:– Impacto prejudicial advindo do manuseio inadequado de dados.– Encargos por serviços não autorizados.– Problemas financeiros ou legais do fornecedor.– Problemas operacionais ou encerramentos do fornecedor.– Problemas de recuperação de dados e confidencialidade.– Preocupações gerais com segurança.– Ataques de sistema por forças externas.Com o uso de sistemas na nuvem, há o risco sempre presente da segurança dedados, conectividade e ações dolosas interferindo com os processos de computação.Entretanto, com um plano bem pensado, uma metodologia para selecionar o provedorde serviço e uma perspectiva astuta do gerenciamento de risco em geral, a maioriadas empresas pode usar essa tecnologia com segurança. 



69

5. O FUTURO DA COMPUTAÇÃO NA NUVEMMuito se tem perguntado sobre quais empresas dominarão o mercado de Tecnologiada Informação daqui a 10 anos, principalmente em função do advento da computaçãona  nuvem.  Para  James  Urquahart,  estrategista  de  mercado  para  CLOUDCOMPUTING da Cisco, duas empresas que, hoje, sequer são consideradas no páreodeverão ser as mais reconhecidas em serviços de TI baseados na nuvem: Google eMicrosoft.Antes  de  explicar  porque  as  duas  companhias  estarão  no  topo  do  mercado,  oexecutivo lembra que, em dez anos, a computação na nuvem será absolutamentediferente do que é hoje e isso porque poucos fornecedores são capazes, hoje, deentregar serviços integrados. 



70No  futuro,  as  empresas,  principalmente  as  pequenas,  vão  procurar  porserviços  integrados,  sejam  de  um  fornecedor  ou  de  um  ecossistemaintegrado. A questão é que elas vão querer uma única assinatura online paraaplicativos pré-integrados que incluam finanças, colaboração, comunicação,CRM, gerenciamento de RH etc.5.1. Empresas Provedoras de ServiçosPara  Urquahart,  algum  dia  a  nuvem  vai  oferecer  este  tipo  de  pacote  aos  seusclientes.  “A  questão  é  que  hoje  há  poucas  companhias  capazes  de  atingir  umaintegração de sistemas em larga escala, e as duas mais capazes são o Google e aMicrosoft”, diz.
5.1.1. MicrosoftSobre a Microsoft, o estrategista da Cisco afirma que a companhia tem infraestruturacomo serviço e plataforma como serviço (encontradas no Azure) como o centro deseu modelo de negócios, e são os aplicativos que vão conquistar a maior fatia demercado  no  futuro.  Indo  além,  Urquahart  lembra  que  Steve  Balmer,  CEO  daMicrosoft,  já deixou claro que todas as unidades de negócio da companhia estãoprocurando meios de oferecer seus produtos por meio da nuvem.“Na mesma medida, acredito que eles farão esforço similar para garantir quetodo o seu portfólio de produtos seja integrado. Imagine uma combinação doportfólio Dynamics com o SharePoint e você terá uma plataforma de TI paracomeçar o seu negócio. Somando-se ao Azure, você terá uma plataforma dedesenvolvimento de serviços que vai permitir customizar, ampliar ou inovaras funcionalidades dos serviços Microsoft”, diz.



715.1.2. GoogleJá o Google, para Urquahart, tem seu foco totalmente voltado para aplicativos, sempreocupação com a infraestrutura. “Por outro lado, quando olhamos seu portfólio deaplicativos  para  usuários  finais,  e  o  quanto  eles  o  tem  modificado  para  atendernecessidades de negócios, podemos ver a força do Google”, defende.Para o executivo, o Google cria oportunidades com novas aplicações web o tempotodo e, naqueles onde obtém sucesso – seja pela grande base de usuários, seja pelageração de receitas – faz investimentos adicionais para aumentar seu apelo para ummercados cada vez mais sofisticados.Urquahart  acredita  que o Google  Mail  é  a  mais madura destas opções,  e  que oGoogle Apps não está longe disso. “O que parece estar acontecendo agora é umesforço  concentrado do Google  para  construir  um ecossistema ao redor  de  suasofertas  de aplicativos,  e  o  Google  Apps Marketplace é  o  melhor  exemplo  disso”,lembra.Urquahart afirma que as duas empresas têm as ferramentas básicas e a experiênciapara criar e oferecer um modelo de serviços “one-stop-shop”, e têm demonstrado quedesejo de colocá-lo em prática, mas para isso terão que superar desafios. “Ambasterão que alinhar seus vários esforços para colocar estas visões em prática e cadauma tem uma série de aplicativos que representam grandes promessas, mas ambastêm um longo caminho para provar que podem, de fato, oferecer o serviço ideal”,conclui.5.2. Tecnologia de informação



72A TI está mudando de forma irreversível e tende se tornar ainda mais onipresente navida das pessoas e das empresas. A previsão com ares de profecia foi apresentadapor Peter Sondergaard, vice-presidente sênior de pesquisas do Gartner, Instituto dePesquisa, durante o Gartner Symposium ITexpo 2011. O executivo afirmou que a Tecnologia da Informação vem deixando de ser objeto deuma área específica – a de TI – para se tornar um setor de grande impacto nosnegócios.  Na prática,  executivos  de todas as  áreas e  níveis  estão mudando suapercepção  e  passando  a  ver  a  tecnologia  como  um  instrumento  de  grandecontribuição para os negócios.Essa  mudança  será  alavancada  por  quatro  fatores:  CLOUD  COMPUTING,computação social, informação e mobilidade. “É a combinação destes quatro fatoresque vai mudar a tecnologia como a conhecemos”, afirmou. Especificamente  sobre  a  nuvem,  o  executivo  afirmou  que,  de  acordo  com  asprevisões  do  Gartner,  os  serviços  na  nuvem  vão  crescer  cinco  vezes  maisrapidamente (19% ao ano até 2015) do que os gastos gerais das empresas com TI.Ainda assim, Sondergaard ressalta que, com gastos de US$ 74 bilhões em 2010, anuvem ainda representa somente 3% dos gastos das empresas. “A computação nanuvem fará para os data centers internos o mesmo que as cadeiras de suprimentosfizeram para  a  manufatura:  permitir  que  as  pessoas  otimizem suas  capacidadesdiferenciadas” avalia.Sobre  a  computação  social,  o  executivo  ressaltou  que  o  próximo estágio  será  oenvolvimento  em  massa  de  cidadãos,  clientes  e  funcionários  com  os  sistemas



73empresariais.  “Hoje  temos  cerca  de  20% da  população  mundial  –  1,2  bilhão  depessoas – nas redes sociais. Isso significa que os líderes de TI devem incorporarimediatamente as capacidades de software social em seus sistemas empresariais”,defende.Sondergaard  disse também que  o  conceito  de  data  warehouse empresarial,  comtodas  as  informações  necessárias  para  a  tomada  de  decisão,  está  morto.  Estesestarão  dispersos  em  múltiplos  sistemas,  incluindo  gestão  de  conteúdo,  que  setornarão o warehouse lógico das empresas. “A informação é o combustível do século21 e as análises são o motor de combustão”, compara. A busca pelo combustível vaicriar  um  volume  sem  precedentes  de  informações,  o  que  está  levando  a  umamudança nas táticas de gestão de dados – big data – e criando uma arquitetura deEstratégia Baseada em Padrões, que busca sinais e o modelo por seu impacto e,depois, os adapta ao processo de negócio. Por fim, a mobilidade que, segundo o executivo, é uma tendência que já aconteceu.Ele lembrou que já em 2010 a base instalada de PC’s móveis e smartphones superoua de desktops. No ano passado, foram vendidos 20 milhões de tablets, volume quedeve  chegar  a  900  milhões  até  2016.  Outro  exemplo:  até  2014,  os  dispositivosbaseados em sistemas operacionais móveis, como o iOS e o Android, vão superartodos os sistemas baseados em PCs. “Essa mudança vai exigir que as áreas de TIrecriem a forma como fornecem aplicações. Até 2014, 60% das corporações terãolojas  de  aplicativos  e  estes  serão  redesenhados  entendendo  automaticamente  aintenção dos usuários” prevê.



74Em resumo, estas quatro forças combinam o que Sondergaard chama de próximoponto de conexão, no qual os data centers darão espaço para os data clouds (nuvensde  dados)  e  os  dispositivos  móveis  vão  se  transformar  em janelas  para  nuvenspessoais. “O impacto dessas forças fará com que as arquiteturas dos últimos 20 anosde  tornem obsoletas.  Juntas  elas  nos  pressionam e  nos  levam a  criar  negóciospós-modernos, orientados pela simplicidade e pela desconstrução da força criativa”,finaliza.5.2.1. Custo-BenefícioUm dos motivos pelos quais tantas companhias estão aderindo à computação nanuvem é o fato de ela permitir  que seus profissionais façam mais com menos. Aafirmação é da IBM, que apresentou recentemente um estudo segundo o qual 75%das  organizações  pretendem adotar  infraestrutura  de  computação  na  nuvem nospróximos dois anos. A previsão da Big Blue é que a adoção da tecnologia supere ade virtualização. Além disso, a análise aponta que muitas empresas consideram levarseus aplicativos de missão crítica para a nuvem - de acordo com o estudo, 19% dascompanhias utilizariam  cloud computing   para processos de missão crítica.  Aindasegundo a IBM, os principais motivadores para a adoção de cloud continuam girandoem torno da proposta de fazer mais com menos, com cerca de 60% dos participantesda pesquisa citando questões como flexibilidade e escalabilidade como as principaisrazões  para  o  uso  da  computação  na  nuvem.Outros  motivadores incluem redução de custos  operacionais,  citada por  45% dosentrevistados, aumento da eficiência (42%), redundância (35%) e simplificação no



75desenvolvimento  (24%).  A IBM vem revendo todo o seu modelo  de negócios  nosentido de estruturar ofertas mais flexíveis e pagas conforme a demanda.A possibilidade de acessar os dados com segurança de qualquer lugar, a qualquermomento  e  com  segurança  é  bastante  sedutora.  Junte  a  isso  as  vantagenseconômicas  e  ambientais:  com  mais  servidores  virtuais  é  possível  ter  menosmáquinas (menos espaço físico, portanto). Portanto, cortam-se emissões de carbononas máquinas e na estrutura predial.Mas nem tudo são brancas nuvens nesse cenário. O Brasil é o maior usuário destetipo de serviço na América Latina: em 2011, 18% das empresas brasileiras já usamalgum tipo de computação virtualizada e até 2013, esse percentual deve subir para30% a 35%, segundo estudo realizado pela consultoria IDC. Já há alguns casos desucesso, como o da Agência de Intercâmbio S7, cujo uso de computação na nuvempermite economias de até R$ 200 mil por ano à empresa.A média dos demais países da América Latina é mais baixa: 14,5% das companhiastêm ou planejam ter algum tipo de aplicação na nuvem. Para 98% das empresaspesquisadas no Brasil, o conceito veio para ficar, embora elas ainda tenham muitosreceios, como segurança ou método de cobrança. Embora esteja avançando, o Brasilainda  está  muito  atrás  dos  Estados  Unidos,  onde  45% a  55% das  empresas  jáutilizam  algum  serviço  de  cloud  e  da  Europa,  com  35%  a  40%  das  empresasutilizando computação na nuvem.De acordo com o levantamento da IDC, os gastos mundiais  com computação nanuvem já chegam a US$ 5 bilhões, ou 5% do mercado global de TI. Esse percentual

http://tecnologia.terra.com.br/computacao-em-nuvem/noticias/0,,OI5291070-EI18196,00-Grupo+economiza+quase+R+mil+com+computacao+em+nuvem.html
http://tecnologia.terra.com.br/computacao-em-nuvem/noticias/0,,OI5291070-EI18196,00-Grupo+economiza+quase+R+mil+com+computacao+em+nuvem.html


76deve chegar a 25% até 2015. No Brasil, cerca de 80% dos investimentos já prevêemambientes  híbridos  de  TI.  Segundo  a  IDC,  os  atributos  mais  valorizados  dacomputação na nuvem pelas áreas de TI no Brasil é a possibilidade de pagamentopor uso e a elasticidade dos sistemas.Para a IDC Brasil, a inexistência de práticas de governança e métricas que revelemos custos atuais dos ambientes de TI é o principal ponto a ser avaliado no mercadode cloud.  E aqui  começam os problemas a serem resolvidos pelas  empresas decomputação na nuvem e pelos clientes que adotarem essa tecnologia.No exterior, o pagamento é muito mais flexível e atrelado ao uso. Há pacotes mensaispara diminuir os custos de quem tem a dimensão de quanto irá consumir. Os preçosaqui não são convidativos por duas razões: os impostos são mais altos e ainda nãoproduzimos no Brasil o hardware necessário.Segundo alguns especialistas no exterior e no Brasil, ainda há muita confusão sobrecomputação  na  nuvem.  Muitas  empresas  afirmam  terem  serviços  baseados  nanuvem, mas sem mostrar  isso de modo efetivo.  Talvez porque a computação nanuvem tenha tudo o que já foi visto em TI, mas não é nada igual. É uma evolução daTI.  Por  isso,  empresas  clientes  e  mesmo  os  fornecedores  precisam  explorar  edesvendar todo o potencial da tecnologia.A computação na nuvem agora saiu do estágio de campanha publicitária e se tornourealidade. Mais e mais empresas estão percebendo os benefícios da hospedagemremota dos serviços de TI em comparação ao gerenciamento local, especialmenteporque gerenciar e operar redes e serviços de TI não tem ficado mais fácil. Gerenciar

http://www.decisionreport.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=9491&sid=39
http://computerworld.uol.com.br/tecnologia/2011/08/10/modelo-de-cloud-compunting-comeca-a-ser-questionado/#rec:mcl


77redes  de  TI  exige  uma  ampla  gama  de  competências  em  meio  a  um  númerocrescente de tecnologias e produtos. Faz sentido, portanto, que essas competênciassejam  centralizadas  em  datacenters  com  maior  capacidade,  os  quais  fornecemserviços de nuvem a uma série de empresas menores, para as quais a TI não é umacompetência-chave.Datacenters maiores também significa instalações maiores com interfaces de maisalta velocidade, bem como uma obrigação em manter o serviço disponível. Isso exigecapacidades  de  teste  e  gerenciamento  extensivos  para  assegurar  o  “tempo  defuncionalidade” do serviço. No entanto, o teste e o gerenciamento dos serviços nanuvem serão diferentes daqueles realizados hoje em dia? E quais os desafios queisso representa aos provedores de serviços na nuvem?



786. CONCLUSÃO Através  deste  trabalho,  conclui-se  que muitas  inovações  tecnológicas surgem diaapós dia. E com sistema Cloud muitas empresas que fazem o uso de internet emgrande escala pois é um método bem inovador no mercado e que facilita o acesso aoserviço. Por meio desta pesquisa noto que muitas tecnologias surgem e as empresasacabam tendo maior variedade de serviços para contatar com maiores opções deescolha.A internet tem tido muitas mudanças, e o mundo corporativo vem acompanhandoesse  avanço  de  maneira  significativa  aderindo  á  essas  mudanças,  se  engajandonesse sentido. O cloud trata de uma espécie de armazenamento de dados de formavirtual mas não menos eficaz. O interessante é que dados podem ser acessados dequalquer lugar independente do tipo de computador e rede.O acesso  é  mais  facilitado,  oferece  mais  comodidade  e  não  tem restrições  comrelação  à  qualidade. O  requisito  mínimo  é  um  computador  compatível  com  osrecursos disponíveis  na Internet. O importante  é que novas tecnologias  surgem, ecom isso novas expectativas que facilitam o acesso tanto individual quanto coletivoaparecem o que é um ótimo sinal, pois com isso a sociedade tem maiores opções deescolha e assim aumenta a disponibilidade do serviço qualitativo.Muitas empresas de tecnologia estão se aprimorando para disponibilizar o serviçoCloud, mas é uma nova tecnologia que tende á oferecer um ambiente operacionalpara seus usuários. Existem vários tipos de implantação desse sistema,que podem

http://pt.wikipedia.org/wiki/Internet


79até limitar o uso pelos seus usuários. Essa é uma das vantagens desse sistema osresponsáveis  por  sua  implantação  podem  liberar  o  acesso  ou  não  para  seususuários,isto para as empresas é um benefício.O objetivo desse sistema é agilizar e facilitar o acesso a internet as empresas, o queme parece muito interessante ter um acesso eficaz de qualquer lugar com a mesmaqualidade de serviços.Por meio desta pesquisa é possível notar que os avanços tecnológicos acontecem átodo instante e com isso surgem muitas opções diversificadas, a grande tendência éque este aplicativo esteja  disponível  para a população em um tempo pequeno, amenos é essa a estimativa, que todos possam dentro de um pequeno espaço detempo, desfrutar dos benefícios oferecidos pelo CLOUD COMPUTING.



80
REFERÊNCIASDisponível na internet em:http//www.wikipedia.com.br acesso em 03.04.12 ás 22hs.http//www.cio.uol.com.br/gestao/2011 acesso em 10.05.12 ás 24hs.http//www.exame.abril.com.br/competitividade-nuvens acesso em 15.05.12 ás 20hs.http//www.instituogardner.com.br acesso em 20.05.12 ás 09hs.VELTE,Anthony, VELTE,TobyJ.;ELSENPETER,Robert Computação na nuvem,Rio deJaneiro,Altabook,2011VELTE,Anthony, VELTE,TobyJ.;ELSENPETER,Robert CLOUD COMPUTING for Dummies ,2001VELTER,Araújo. Solution Architect at Oracle,2011VAQUERO, L. M., Rodero-Merino, L., Caceres, J., and Lindner, M. (2009). A break inthe clouds: towards a cloud definition. SIGCOMM Comput. MARIUS, D. Dikaiakos, Anwitaman Datta, Seif Haridi, Liviu Iftode  Infrastructure for Online Social Networking Services,(guest editors). IEEE Internet Computing, 2012.SUN 2009a -  CLOUD COMPUTING – SlideShare - www.slideshare.net/elvisfusco/cloud- computing-7975601CHAPPELL, David. a Short Introduction to cloud Platforms an enterprise Oriented View August 2008 Sponsored By Microsoft Corporation
 

http://www.computer.org/portal/web/csdl/doi/10.1109/MIC.2012.53


81ARMBRUST, M., Fox, A., Griffith, R., Joseph, A. D., Katz, R. H., Konwinski, A., Lee,G., Patterson, D. A., Rabkin, A., Stoica, I., and Zaharia, M. (2009). Above the clouds:A  berkeley  view  of  CLOUD  COMPUTING.  Technical  report,  EECS  Department,University of California, Berkeley.SONDERGAARD, Peter. Gartner Symposium/ITEXPO 2011, 16th-20th October 2011| Lanyrd.com/2011/gartner-symposiumitexpo/Referências1.http://en.wikipedia.org/wiki/Software_as_a_service2. http://www.readwriteweb.com/cloud/2010/07/sass-providers-challenge-the-k.php3. http://en.wikipedia.org/wiki/Platform_as_a_service4. http://en.wikipedia.org/wiki/Cloud_computing e http://www.diversity.net.nz/wp-content/uploads/2011/01/Moving-to-the-Clouds.pdf5. SaaS Metrics | SaaS Churn Kills SaaS Growth - http://chaotic-flow.com/saas-metrics-saas-churn-kills-saas-growth/


	1. INTRODUÇÃO
	1.1. Justificativa
	1.2. Objetivo:
	1.2.1. Objetivos específicos:
	1.2.2. Metodologia de Pesquisa:
	2.1. Data Centers
	2.2. Plataforma de serviços
	2.3. Precursores da CLOUD COMPUTING.
	2.3.2. O Google:
	2.3.3. A Microsoft:

	2.4. Mundo corporativo e a CLOUD COMPUTING
	2.5. Os negócios em direção à CLOUD COMPUTING
	2.6. Benefícios:
	2.7. As camadas do Could Computing: IaaS, Paas e SaaS.
	2.7.1. Plataforma como um serviço (SaaS)
	2.7.1.1. Características do SaaS:
	2.7.1.2. Onde SaaS faz todo sentido:
	2.7.1.3. Onde SaaS pode não ser a melhor opção:
	2.7.2. Plataforma como um serviço (PaaS)
	2.7.2.1. Características do PaaS:
	2.7.2.2. Onde PaaS faz todo sentido:
	2.7.2.3. Onde PaaS pode não ser a melhor opção:
	2.7.3. Infra estrutura como um serviço (IaaS)
	2.7.3.1. Nuvem pública:
	2.7.3.2. Nuvem privada:
	2.7.3.3. Nuvem híbrida:
	2.7.3.4. Características do IaaS:
	2.7.3.5. Onde IaaS faz todo sentido:
	2.7.3.6. Onde IaaS pode não ser a melhor opção:
	3.1. Camadas
	3.2. Cenários
	3.3. Infrastructure as a Service

	3.4. Platform as a Service
	3.5. Software as a Service
	3.6. Virtualização
	3.7. Serviços Baseados na Internet
	3.8. Modelo Pay-per-use
	3.9. Software Livre

	4. ASPECTOS IMPORTANTES SOBRE CLOUD COMPUTING
	4.1. Blocos de construção da computação na nuvem
	4.2. Funções de TI na nuvem
	4.2.1. O desenvolvedor
	4.2.2. O administrador
	4.2.3. O arquiteto
	4.2.4. Avaliação de risco
	4.2.5. Controle: o monitoramento de padrões de mercado
	4.2.6. Requisitos de largura da banda
	4.2.7. Impacto financeiro

	5.1. Empresas Provedoras de Serviços
	5.1.1. Microsoft
	5.1.2. Google

	5.2. Tecnologia de informação
	5.2.1. Custo-Benefício


	6. CONCLUSÃO
	REFERÊNCIAS

